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Maria da Penha
Lei faz 10 anos e reduz em 10% crimes contra a mulher
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Gilberta considera que a Lei Maria da Penha, no papel, é completa e efetiva e tem aspecto educativo, mas é preciso haver mais avanços

Criada com o objetivo de 
coibir a violência doméstica 
e familiar contra a mulher, a 
Lei Maria da Penha chega aos 
10 anos de existência cum-
prindo o importante papel 
de diminuir a impunidade e 
de estimular as mulheres a 
denunciarem seus agresso-
res. A secretária de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, Gilberta Soares, 
comenta que dados do Ipea 
de 2015 apontam que a Lei 
Maria da Penha fez diminuir 
em 10% a taxa de homicídios 
contra as mulheres dentro 
�������������ǡ������������ϐ����
que a lei é responsável pela 
redução das mortes resul-
tantes de violência domés-
tica. “Considero que é um 
avanço para o Brasil ter uma 
legislação que proporciona a 
redução dos ciclos de violên-
cia que se repetem ao longo 
da relação”, complementa.

Só de 2015 até junho de 
2016 foram solicitadas, atra-
vés das Delegacias da Mulher 
do Estado da Paraíba, um to-
tal de 5.218 medidas proteti-
vas de urgência. Na Paraíba, 
são 12 Delegacias da Mulher, 
distribuídas nas cidades de 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Picuí, Patos, Sousa, Ca-
bedelo, Bayeux, Guarabira, 
Cajazeiras, Monteiro e Santa 
Rita, além de dois Núcleos de 
Atendimento à Mulher, um 
no município de Queimadas 
e outro em Esperança. 

A juíza titular do Juizado 
de Violência Doméstica de 
João Pessoa, Rita de Cássia 
de Andrade considera que as 
delegacias são as portas de 
entrada do processo. Sendo 
comum a mulher procurar 
primeiro a delegacia para re-
gistrar os seus reclames. “As 
delegacias constituem ele-
mentar instrumento no en-

frentamento à violência do-
méstica”, destaca. Além das 
delegacias e policiais espe-
cializados em violência con-
tra a mulher e de toda uma 
rede de proteção que aglu-
tina equipamentos públicos 
e instituições, num traba-
lho intersetorial articulado 
pela Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, atualmente, as mu-
lheres contam, na Paraíba, 
com Centros de Referência, 
Promotoria da Mulher, Casas
-abrigo e dois Juizados Espe-
ciais de Violência Doméstica 
e Familiar contra a Mulher, 
um em João Pessoa e outro 
em Campina Grande. 

Nos demais municípios, 
os processos da Lei Maria 
da Penha tramitam em Varas 
Criminais. Segundo dados 

de 2016, o Juizado Especial 
de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher, de 
João Pessoa, tem atualmen-
te 8.637 processos ativos, 
tendo sido concedidas 2.038 
Medidas Protetivas e exarada 
1.777 sentenças. Em Campi-
na Grande, o número de pro-
cessos ativos é de 2.845, com 
423 sentenças prolatadas. 

Já os dados do Mapa da 
Violência, também apon-
tam que a legislação teve 
um impacto positivo sobre 
��� ������Ǥ� �� ���ϐ����������
enquanto o índice de cres-
cimento do número de ho-
micídios de mulheres no 
Brasil foi de 7,6%, ao ano, 
entre 1980 e 2006, quando 
a lei entrou em vigor, o cres-
cimento caiu para 2,6%, ao 
ano, entre 2006 e 2013. Des-

taca-se a popularidade da Lei 
que alcançou índices de 96% 
de conhecimento na popula-
ção brasileira. 

Na opinião de Gilberta 
Soares é interessante obser-
var que ainda é preciso avan-
çar na ampliação dos serviços 
de atendimento e prevenção 
para que os índices continuem 
caindo. 

“Entendendo que o fenô-
meno da violência doméstica 
perpassa questões que ultra-
passam uma visão dualista 
do mundo, isto quer dizer que 
precisamos de um olhar mais 
transversal e políticas mais 
amplas, que contemplem a 
complexidade do tema e pro-
porcionem uma mudança de 
cultura nos relacionamentos 
afetivos”, observa. Ela con-
sidera que a Lei Maria da 

Penha é um exemplo para 
muitos países, pois no papel 
é bastante completa, efetiva 
e destaca-se pelas medidas 
protetivas à mulher e pelos 
seus aspectos educativos na 
perspectiva da prevenção. 
“No entanto, mensurar os 
acertos da lei está associado 
às convicções dos operado-
res do Direito. Mas o Direito 
não é algo estático e perfei-
to, como algumas Ciências 
Exatas, ele é interpretativo 
e, por vezes, as interpreta-
ções não coadunam, além de 
passar pelo crivo de pessoas 
que possuem suas próprias 
convicções, que acabam por 
vezes prejudicando a efetiva 
aplicação da lei, o que pode 
deixar a entender que há 
fragilidades na referida lei”, 
argumenta.  A secretária da 

Mulher explica que a Lei Ma-
ria da Penha tem inibido os 
agressores e ajudado a dimi-
nuir os índices de violência 
contra a mulher. “A Lei Maria 
da Penha, diferente de outras 
leis existentes em nosso País, 
não tem apenas o caráter pu-
nitivo, mas também educati-
vo e preventivo. No entanto, 
ainda é a punição que mais 
inibe os agressores na prá-
tica da violência. Não obs-
tante, sabemos também que 
somente a lei não será capaz 
de coibir, como um todo, esse 
tipo de violência. Este é um 
����ϐ����������������������
simples punição do agressor. 
Mentalidades devem ser mo-
��ϐ������ǡ� ����� �� �������� ���
machismo ainda é muito for-
te em nosso País”, assegura.

Gilberta ressalta que as 
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher  
(DEAM) da Paraíba tem gran-
de importância não só na apli-
cação da Lei Maria da Penha, 
mas também para o trabalho 
de prevenção e educação da 
sociedade como todo, por 
meio de palestras, seminários, 
fortes parcerias com diversos 
setores da gestão pública, uni-
versidades, movimentos de 
mulheres e todos que traba-
lham no combate à violência 
contra a mulher. 

“Focando no trabalho 
específico nas delegacias, 
podemos afirmar que hou-
ve mudanças significativas, 
como adequação dos espa-
ços de atendimento, capa-
citações continuadas com 
todo o efetivo das DEAMs, 
assim como a criação da 
Coordenadoria das DEAMs. 
Tais mudanças contribuí-
ram de forma enfática para 
que o serviço oferecido à 
sociedade seja efetivado 
com seriedade, compe-
tência e, sobretudo, com o 
atendimento humanizado 
ao público”, destaca.

A política de enfren-
tamento à violência contra 
as mulheres vem sendo de-
sempenhada pela Secretaria 
de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana (SEM-
DH), que trabalha de forma 
a atingir todos os municí-
pios da Paraíba, no sentido 
da prevenção, do combate e 
atendimento às mulheres em 
situação de violência domés-
tica e violência sexual.

O trabalho conta com a 
estrutura de equipamentos 
como o Centro Estadual de 
Referência da Mulher, em 
Campina Grande, e da Casa 
Abrigo Aryane Thais, em 
João Pessoa. Também são 
realizadas capacitações di-
versas, fomento à criação de 
órgãos municipais de políti-
cas públicas para mulheres, 
políticas de acesso a linhas 
de créditos para autonomia 
da mulher, programas habi-
tacionais, saúde da mulher, 
entre outras políticas que 
também são executadas por 
outras secretarias de Estado, 
de forma intersetorial. 

A Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana tem uma atuação fun-
damental no fomento às redes 
municipais, incentivando de 
forma permanente a implan-

tação e implementação de 
redes municipais de atenção 
às mulheres em situação de 
violência doméstica e sexual, 
envolvendo assistência so-
cial, segurança pública, saúde, 
educação, além dos conselhos 
tutelares. 

A secretária Gilberta 
Soares diz que também é 
importante ressaltar o tra-
balho desenvolvido pela 
Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa So-
cial (Seds), por meio de um 
programa denominado de 
SOS Mulher Protegida, que 
���� ���� ϐ���������� ������ ��
monitoramento das medi-
das protetivas de urgência, 
previamente deferidas pelo 
Poder Judiciário em favor da 
mulher em situação de vio-
lência doméstica e familiar. 

“A mulher que se en-
contra em risco iminente de 
morte e que tem medidas 
protetivas concedidas pelo 
Judiciário recebe das Dele-
gacias da Mulher um apa-
relho celular que possui um 
aplicativo com uma interface 
que apresenta três cores, pe-
las quais é possível saber em 
que situação a mulher está. 
As cores são verde, amarelo 
e vermelho, fazendo alusão à 
situação de risco. Em todos 

os casos, a polícia é capaz de 
receber a solicitação da víti-
ma e encontrá-la por meio de 
GPS, onde quer que esteja”, 
detalha.

Gilberta informa que os 
equipamentos distribuídos 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Segu-
rança e da Defesa Social, são 
capazes de ligar as vítimas 
diretamente ao Centro In-
tegrado de Operações Poli-
ciais (Ciop) e à Delegacia Es-
pecializada de Atendimento 
à Mulher (DEAM), em tempo 
real.

“No tocante a mudança 
de mentalidades, a Secreta-
ria de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana (SEM-
DH) realizou várias campa-
nhas educativas dirigidas à 
população, com incentivo 
à denúncia, valorização da 
mulher, divulgação de servi-
ços, entre outras. A SEMDH 
tem apoiado a família de mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica e sexual, incenti-
vando a mobilização social 
para criação de um ambiente 
favorável, na opinião pública, 
para a punição de agressores 
e crítica ao machismo na so-
ciedade”, conclui.

Estado realiza ação de enfrentamento

Continua na página 18

Com a Lei Maria da Penha, sem 
dúvida, hoje, a violência doméstica 
e familiar têm uma visibilidade bem 
maior. É o que observa a secretária 
de Estado da Mulher e da Diversida-
de Humana, Gilberta Soares.

“Antes da Lei, a violência domés-
tica e familiar era um problema de 
caráter privado. Hoje, se trata de um 
problema público, melhor dizendo, 
um crime, que deve ser enfrentado e 
combatido pelo poder público, pelo 
Judiciário e pela sociedade. 

A violência contra a mulher, an-
tes do advento da Lei Maria da Pe-
nha, era considerada um crime de 
pequeno potencial ofensivo, o que 
possibilitava ao agressor fazer tran-
sações penais, onde a pena era tro-
cada por cestas básicas, prestação 
de serviços em comunidade ou, até 
mesmo, pela suspenção do processo, 
o que significava total impunidade”, 
relata.

Ele acrescenta que, com isso, as 
mulheres sabiam que esses homens 
ficariam soltos e com grande possibi-
lidade de repetir a violência, por ve-
zes, causando danos maiores e até a 
morte dessas mulheres. “A partir da 
criação da Lei Maria da Penha, o cri-
me de violência doméstica deixa de 
ser um crime de pequeno potencial 
ofensivo, impossibilitando qualquer 
tipo de transação penal, o que sig-

nifica punição a quem o comete e, 
consequentemente, maior seguran-
ça a quem denuncia. A diminuição 
da impunidade se constituiu num 
estímulo à denúncia por parte das 
mulheres”, constata.

A juíza Rita de Cássia de Andra-
de, titular do Juizado de Violência 
Doméstica de João Pessoa, concorda 
que a Lei Maria da Penha permitiu 
uma maior visibilidade  da violência 
doméstica em todos os estados da 
Federação. 

“A partir do instante em que se 
cria mecanismos de atendimento e 
acolhimento das vítimas, propician-
do o acesso da mulher ao sistema de 
justiça, segurança e saúde, é natural 
que haja um encorajamento para 
que a mulher venha a buscar  os seus 
direitos e as suas garantias, visando 
a proteção da sua integridade física, 
moral, psicológica e patrimonial”, 
acentua.

Segundo a magistrada, a Lei Ma-
ria da Penha, enquanto instrumen-
to normativo, e com forte poder de 
coerção, tem imprimido manifesto 
temor aos agressores. “Isso é incon-
testável. Imagine uma sociedade 
que não tem o menor respeito pe-
las mulheres, crianças e idosos, sem 
leis sociais que discipline conceitos e 
comportamentos? Estaríamos diante 
do caos”, comenta.

Mais visibilidade aos casos e denúncias 
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Há um ano, criamos a Academia 
de Cordel do Vale do Paraíba. Esse ne-
gócio de Academia pegou em cheio 
na opaca cena cultural da Itabaiana 
do Norte. A demanda é grande. Mui-
tos poetas, outros aprendizes, alguns 
que nem cordelistas são, apenas ad-
miradores da arte, pedindo inscrição 
na agremiação do cordel. A solução é 
dar entrada a todos, mesmo porque é 
positiva essa excelente resposta, com-
provando assim que o cordel está vivo 
com sua magia e as várias possibilida-
des como expressão.

O fato encerra em si mesmo uma 
realidade que muitos teimam em obscu-
recer: o desinteresse e até o preconceito 
com as expressões artísticas genuina-
mente nordestinas, com nossas heran-
ças culturais, essa inibição é mais barrei-
ra imposta pela indústria cultural que 
aliena o homem comum. No fundo, lá 
dentro do inconsciente coletivo, o povo 
gosta de curtir sua cultura de raiz.

Sabendo que a criança é bastante 
receptiva a qualquer atividade ou co-
nhecimento, o antenado Presidente da 
Academia, poeta Sander Lee, já pensa 
em levar oficinas para as escolas, moti-
vando a garotada a ler e escrever cor-
del, realizando recitais, promovendo 
lançamentos de folhetos, enfim, proje-
tando essa arte para as novas gerações, 
desenvolvendo seu gosto pela arte, seu 
sentido estético, adentrando no mun-
do de fantasia, aventura, realidade ou 
ficção dos folhetos de cordel, transmi-
tindo a própria vida, a própria história 
cultural e social da comunidade. E que 
seja imortal o cordel nordestino!

Considere-se ainda a energia e in-
formalidade do cordel, representada 
em nossa Academia pelo poeta Vavá 
da Luz, entre outros, um agente ativo 
do deus Eros, mestre da poesia eróti-
ca e hilária, discípulo do mestre Lau-
rindo Rabelo (século XIX), autor dessa 
singela quadrinha:

No cume da minha serra
Eu plantei uma roseira
Quanto mais as rosas brotam
Tanto mais o cume cheira.
Para divulgar nossos folhetos e 

promover o hábito da leitura, criamos 
o projeto “Biblioteca viva”, onde se 
pode trocar livros sem nenhuma bu-
rocracia. Já instalamos expositor no 
Fórum Cível Mário Moacyr Porto, em 
João Pessoa. Brevemente, teremos ex-
positores do projeto em Itabaiana, Ita-
tuba, Ingá e Mari. O poeta Sander Lee, 
Presidente da Academia, se mostra 
bastante animado com as atividades 
da instituição, que ainda neste mês 
de agosto, no dia 27, apresentará ou-
tra edição do projeto “Cordel do fogo 
apagado” em Mari, com apoio da Rá-
dio Comunitária Araçá, que consiste 
na reunião de poetas declamadores e 
artistas populares para um sarau artís-
tico aberto ao público. Teremos a pos-
se dos poetas Bebé de Natércio, Wag-

ner Lins, Adilson Adalberto, Jandira 
Lucena e Maurício Lima, de Itatuba.

“Perguntaram um dia a Bernard 
Shaw se ele acreditava que o Espírito 
Santo havia escrito a Bíblia”, contou 
o escritor Jorge Luiz Borges em uma 
palestra pública certa vez. “E Bernard 
Shaw respondeu: ‘Todo livro que valha 
a pena ser lido foi escrito pelo Espíri-
to’.” Borges, quase cego total, perce-
bia o livro como algo quase mágico. 
Mesmo cego - podia distinguir apenas 
o vulto de alguém à sua frente - ele se-
guia comprando livros. “Eu sigo brin-
cando de não ser cego”, dizia Borges.

Na Academia de Cordel do Vale do 
Paraíba, a gente segue brincando de 
não viver numa cidade onde o livro há 
muito que não faz parte da realidade 
e necessidade imediata do seu povo. 
Borges escreveu: “Dos diversos instru-
mentos do homem, o mais assombroso 
é, sem dúvida, o livro. Os outros são 
extensões do seu corpo.”

Abram alas para folhetos e livros

Elejó  Fábio Mozart*

Direitos humanos em salas de aula
LEI MARIA DA PENHA

Juíza diz que inclusão vai  
propiciar uma sociedade 
mais justa e igualitária

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Na opinião da juíza Rita 
de Cássia, a Lei 11.340/2006 
representa um divisor de 
águas na proteção e garan-
tia dos direitos humanos 
das mulheres. “Desde a dé-
cada de 1970, o movimento 
feminista vinha denuncian-
do a absolvição de maridos, 
amantes, namorados, que  
agrediram, e assassinaram 
suas mulheres, como  a ma-
nifestação mais presente 
de uma  sociedade patriar-
cal movida pela dominação 
masculina e a exploração às 
mulheres, caracterizando es-
ses fatores como formas per-
versas e nocivas de violência 
doméstica”, relata. 

Ela reitera que a Lei Ma-
ria da Penha representa um 
grande avanço na  luta pelo 
direito de viver sem violên-
cia. Mas, segundo a magis-
trada, apesar disso, ainda 
� �� ������ϐ������������� À���-
ces de violência contra mu-
lheres em todos os estados 
da Federação e no Distrito 
Federal, necessitando, ain-
da, da implementação de po-
líticas públicas direcionadas 
à promoção de programas 
educacionais que dissemi-
nem valores éticos de irres-
trito respeito à dignidade da 
pessoa humana, com a pers-
pectiva de gênero e de raça 

Foto: Divulgação

ou etnia. “Necessitamos colo-
car nos currículos escolares, 
em todos os níveis de ensino, 
conteúdos relativos aos di-
reitos humanos, à equidade 
de gênero e de raça ou etnia 
e ao problema da violência 
doméstica e familiar contra 
a mulher, pois só assim con-

seguiremos conquistar uma 
sociedade mais justa, iguali-
tária e humana”, frisa.

Rita de Cássia acres-
centa que muitos foram  os 
acertos da Lei  11.340/2006, 
na sociedade brasileira, que, 
segundo ela, ocorreram atra-
vés de políticas públicas im-

plementadas em todas as es-
feras do poder público, com 
destaque para a criação de  
uma Justiça especializada de 
atendimento e acolhimento 
à mulher vítima de violência 
– Juizados Especiais, Delega-
cias da Mulher, Secretarias 
da Mulher em estados e mu-

nicípios, Centros de Referên-
cia da Mulher, Promotoria 
da Mulher, Casas-abrigo,etc. 
“Na esfera legislativa tive-
mos também consideráveis 
avanços a exemplo da Lei  
13.104/2015 que cuida do 
feminicídio, homicídio de 
mulheres em razão do gêne-

ro, discriminação ou menos-
prezo, aumento da pena nos 
crimes de lesão corporal de 
natureza leve; e ainda está 
em curso, no Congresso Na-
cional, um projeto de lei para 
aumento da pena para as 
agressões de natureza psico-
lógica”, informa.

Rita de Cássia também vê a necessidade de incluir nos currículos escolares de todos os níveis de ensino conteúdos relativos à equidade de gênero, de raça e etnia

Nos últimos seis meses, 1.477 
sentenças foram proferidas e 
2.308 decisões foram aplicadas, 
tendo como base a Lei Maria da 
Penha, a partir da Campanha 
Justiça pela Paz em Casa - nossa 
justa causa, do Tribunal de Justi-
ça do Estado da Paraíba (TJPB). 

A juíza Rita de Cássia expli-
ca que a Campanha Justiça pela 
Paz em Casa, é de iniciativa da 
ministra Cármen Lúcia Antunes 
Rocha, vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e que 
foi prontamente acolhida pelo 

Tribunal de Justiça da Paraíba, 
através do seu presidente, o de-
sembargador Marcos Cavalcanti 
de Albuquerque, que, segundo 
a magistrada, não tem medido 
esforços para atender a todas 
as fases da campanha, que visa 
prioritariamente a instrução e 
julgamento dos processos da 
unidade judiciária,  objetivando 
uma  maior celeridade e a en-
trega da prestação jurisdicional 
sem retardo. 

Rita de Cássia informa que 
o Tribunal de Justiça segue para 

a 5ª fase da campanha, que 
acontece no período de 15 a 19 
de agosto em curso. Ela acres-
centa que, na oportunidade, 
serão colocados em pauta 300 
processos, designados cinco 
magistrados e servidores para 
atuarem em regime de esforço 
concentrado, cujo evento acon-
tecerá no Fórum Regional de 
Mangabeira.

A juíza revela ainda que o 
Tribunal de Justiça da Paraíba, 
atendendo o que determina a 
Lei 11.340/2006, bem como a 

Resolução 138 do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), criou o 
Projeto Justiça em Seu Bairro 
– Mulher Merece Respeito, que 
visa a promoção e a realização 
de palestras, seminários, deba-
tes, de cunho educativo junto 
aos bairros da capital, voltadas 
para todo o público escolar, e a 
sociedade em geral, promoven-
do a difusão da lei e dos instru-
mentos  de proteção aos direitos 
humanos das mulheres.  

“Trata-se,  portanto de um 
projeto de integração do Po-

der Judiciário da Paraíba junto 
à população, na prevenção da 
violência doméstica contra a 
mulher, levando a informação, o 
conhecimento da lei a todas as 
camadas sociais, e evitando o au-
mento das estatísticas de violên-
cia doméstica e familiar em nos-
sa capital. Valendo registrar que 
a Comarca de Campina Grande 
também conta com um Juizado 
Especial de Violência Doméstica 
e Familiar Contra  a Mulher, uti-
lizando na área de prevenção o 
mesmo projeto”, informa.

Campanha do TJ agiliza julgamento de processos



Museu exibe riqueza de 
raridades do Nordeste

Campina Grande é uma 
das cidades brasileiras que 
mais abrigam  museus. Mas 
é preciso deixar bem cla-
ro: estamos nos referindo 
a museus pertencentes ao 
Poder Público. A cidade 
tem o Museu Histórico, ad-
ministrado pelo município. 
Tem  o Museu de Arte Con-
temporânea e o Museu de 
Arte Popular da Paraíba, 
pertencentes à Universida-
de Estadual da Paraíba. Até 
bem pouco tempo, a Rai-
nha da Borborema contava 
com o Museu Fonográfico 
Luiz Gonzaga, uma iniciati-
va particular de resgate da 
história do Rei do Baião, 
que lamentavelmente fe-
chou as portas. Mas o que 
muita gente ainda não sabe 
é que no bairro de Bodo-
congó, Zona Oeste campi-
nense, mora um professor 
de História que transfor-
mou parte de sua casa no 
Museu Vivo da História do 
Nordeste Brasileiro. O pro-
fessor Adonhiram Ribeiro 
dos Santos, é, possivelmen-

Chico José
Sucursal Campina Gande
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te, um dos poucos brasilei-
ros a adotar essa iniciativa. 
E o que é mais interessante:  
ele reuniu num espaço rela-
tivamente pequeno, um rico 
e raro acervo de peças que 
remontam ao cotidiano do 
Nordeste com idades que 

variam dos 50 aos 200 anos 
de história. Trata-se de pe-
ças utilitárias de uso domés-
tico, máquinas, ferramentas 
e utensílios destinados à 
produção de alimentos e 
bens de consumo duráveis. 
No vasto acervo constituído 

por mais de 600 peças figu-
ram   até armas brancas e de 
fogo e que, em parte foram 
usadas no século XIX e nas 
primeiras décadas do século 
passado, quando o fenôme-
no do cangaço atormentava 
as pequenas cidades nor-

destinas.  
Uma garrucha de carre-

gar pela boca, das que hoje 
só podem ser vistas no ci-
nema, como no clássico “O 
Patriota”, protagonizado por 
Mel Gibson. Bacamartes do 
século XIX; punhais e um 

rifle de repetição do tem-
po do cangaço são objetos 
que poucos museus podem 
ostentar nos dias atuais.  O 
museu existe  há 25 anos 
no número  239 da Rua  
Manuel Joaquim Ribeiro, 
no bairro de Bodocongó. O 
endereço é o da própria re-
sidência do professor Ado-
nhiram. Ele explica que, 
inicialmente, sua intenção 
era fazer a decoração da 
casa com peças antigas. 
“Mas o acervo foi aumen-
tando e, há 10 anos, virou 
projeto de extensão univer-
sitária”, relata o professor, 
que integra os quadros do 
Departamento de História 
da Universidade Estadual 
da Paraíba, cujo campus se 
situa no mesmo bairro.

O acervo do Museu 
Vivo do Nordeste foi  for-
mado inicialmente por ob-
jetos doados por visitantes 
e amigos. Outra parcela foi 
adquirida com recursos 
próprios do professor Ado-
nhiram Ribeiro.  São mais 
de 600 peças, formando um 
acervo que se destaca pela 
quantidade e diversidade 
de objetos.

Adonhiram guarda em sua casa mais de 600 peças do Museu Vivo da História do Nordeste Brasileiro, muitas delas raras

Um fogão a lenha típico do 
Nordeste e que poucas pessoas ain-
da fazem questão de manter é coi-
sa rara. No Museu Vivo existe um 
fogão desses. Mas é uma peça de 
decoração. Ele tem chaminé para 
não deixar o ambiente tomado 
pela fuligem resultante da queima 
da lenha. Nesse fogão o professor 
Adonhiram prepara suculentas fei-
joadas e favadas para saborear com 
amigos e convidados, degustando 
generosos goles da mais legítima 
cachaça do Brejo paraibano, que 
praticamente em nada difere das 
mais famosas marcas da Zona da 
Mata mineira.

O Museu Vivo do Nordeste é 
formado por peças antigas, peças 
artesanais com 30 anos ou mais 
(perdoem o trocadilho) e por peças 
retrôs (que fazem parte de um esti-
lo cultural desatualizado ou velho, 
uma tendência, hábito, ou moda do 
passado pós-moderno global, mas 
que, com o tempo, se tornam fun-
cionais). Por isso, no que se refere 
aos equipamentos de gastronomia, 
em plena função dos fogões a gás 

Fogão a lenha, tachos e cuscuzeiras de barro Quem saboreia nos dias de 
hoje a tradicional tapioca, feita 
com goma de mandioca,  não 
imagina que tipo de equipa-
mento era usado para triturar 
o tubérculo e dele extrair a ma-
téria-prima de um produto tão 
regional. O caititu, um cilindro 
������������������������ϐ�����
de serras e puxado à mão por 
meio de uma grande roda, de 
madeira e ferro, compunham 
o instrumental tecnológico de 
50 anos atrás, nas casas de fari-
nha localizadas pelo Nordeste 
afora. Já na década de 1970 o 
esforço de puxar manualmente 
a roda que movia o triturador 
foi substituído por pequenos 
motores movidos a óleo diesel. 
Hoje, tanto a farinha como a 
goma de mandioca são produ-
zidos em escala industrial.

Mas quem quiser conhe-
cer um caititu como se dizia 
no jargão sertanejo de 50 ou 
60 anos,  basta agendar uma 

visita ao Museu Vivo do Nor-
deste. Como se trata de um 
museu particular, o acervo está 
exposto à visitação num espa-
ço relativamente pequeno, não 
comportando, por isso mesmo, 
um grande número de pessoas 
no local, no mesmo espaço de 
tempo. 

Visitar o museu do profes-
sor Adonhiram não representa 
apenas um mergulho na histó-
ria. É mais que isso. Trata-se 
de um verdadeiro reencontro 
com as raízes de quem já pas-
sou dos 50, dos 60 ou mais 
anos. Quem degusta uma gene-
rosa fatia de queijo coalho com 
outra suculenta fatia de goia-
bada, provavelmente, nunca te-
nha se deparado com a prensa 
de queijo. Uma prensa manual, 
de madeira, para deixar o tra-
dicional derivado de leite, no 
tamanho e no peso destinados  
ao comércio ou ao consumo de 
quem o produzia.

Caititu para fazer tapioca

ou movidos a eletricidade, energia 
solar ou eólica, quem se lembra dos 
fogões de ferro movidos a carvão 
vegetal? Um exemplar de um fogão 
desses, em plenas condições de uso, 
com as bocas para acumular carvão 
e o forno para assar carnes ou bolos, 
pode ser encontrado no acervo de 
raridades do professor Adonhiram.   

No quesito gastronomia, o ins-
trumental do museu não para por 
aí. Panelas de ferro de todos os ta-
manhos, chaleiras de ferro, bronze 

e alumínio, tachos, bacias, pratos de 
ágata e porcelana, frigideiras, cus-
cuzeiras de barro e até panelas arte-
sanais produzidas em pedra sabão 
fazem parte da rica coleção.

Como se trata de um projeto de 
extensão, alunos da universidade 
e de escolas públicas e particulares 
podem visitar o museu com fins di-
dáticos e de pesquisa. Ao final de 
cada visita eles produzem relatórios 
do que viram como relíquias de um 
passado que deve ser preservado. 

Estudantes de escola pública, particular e de universidades podem visitar o espaço

A concepção de museu casa 
não se resume apenas aos ob-
jetos que remontam a épocas 
diferentes do cotidiano do Nor-
deste. Além da preservação da 
história por meio dos objetos e 
utensílios de grande valor sen-
timental, existe a preocupação 
com o meio ambiente. Uma ala 
externa do museu abriga espé-
cies da flora da Caatinga, forma-
da em grande parte por cactáce-
os e bromélias,

Já que nos referimos ao an-
tigo e ao retrô, o velho (e já re-
nascido) disco de vinil com mú-
sicas do cancioneiro nordestino 
são outras preciosidades com 
as quais o professor Adonhi-
ram brinda os seus visitantes. A 
literatura de cordel e a poesia 

popular são igualmente  apre-
ciados. Nascido e crescido em 
Campina Grande, o professor e 
colecionador Adonhiram Ribeiro 
é integrante de uma família de 
origem rural paraibana com ra-
mificações pelo Sertão cearense.  
Ele explica que o Projeto Museu 
Vivo do Nordeste é vinculado à 
Pró-Reitoria de Extensão da Uni-
versidade Estadual da Paraíba. 
Além da vinculação institucio-
nal, um bolsista da UEPB o ajuda 
na realização de eventos.

No museu são realizadas 
apresentações de repentistas, 
emboladores, rabequeiros, vio-
leiros e  cordelistas. Nessas oca-
siões, o tradicional disco de vi-
nil de músicas nordestinas, não 
pode faltar. O espaço cultural 

Espaço ecológico abriga espécies da flora

Local sedia variados eventos culturais

também é usado como cenário 
para variados eventos culturais. 
“O museu em si é uma provoca-
ção para os eventos”, celebra o 
professor.

No Museu Vivo do Nor-
deste o visitante pode encon-
trar móveis, acessórios, como 
máquinas manuais de cortar 
cabelo masculino; ferramentas 
de trabalho e até medicamen-
tos das antigas boticas como 
eram chamadas as pioneiras 
farmácias de manipulação.  
Instrumentos musicais como 
a rabeca que ainda hoje é exe-
cutada  por grupos musicais de 
raiz; moendas de cana-de-açú-
���Ǣ������������ϐ���ǡ�������������
descaroçar  e balanças de pesar 
algodão; pilões para descascar 
arroz e pilar o milho para o mu-
gunzá;  moinhos de café, carne 
e milho; lampiões, lamparinas 
e velhos candeeiros que ilumi-
navam as casas dos sertanejos; 
fole e forja para produção de 
utensílios de ferro;  e  choca-
����� ����� ������ϐ����� ��������
bovinos, são outros atrativos. 
Na porta de entrada da casa 
do professor Adonhiram, em 
vez da campainha movida a 
energia elétrica, o visitante 

pode acionar um chocalho. 
Dinheiro antigo também não 
falta no museu. Ali o visitante 
pode conhecer cédulas e mo-
edas dos séculos XIX e XX de 
diversos valores. Máquinas de 
costura manuais e de pedal 
nos remetem ao tempo em que 
o vestuário masculino e femi-
nino era produzido por alfaia-
tes e costureiras. Uma  dessas 
máquinas lembram a época do 
cangaço. A história relata que 
Virgulino Ferreira da Silva, o 
Lampião, gostava de costurar 
suas próprias indumentárias 
nessas máquinas que já eram 
um avanço tecnológico nos 
anos 20 e 30.  

Medicamentos de boticas

Para visitar o local é necessário fazer um 

agendamento por meio do telefone (83) 

3333-1936. A visita pode ser feita tam-

bém por grupos de estudantes. o museu 

fica na Rua Manoel Joaquim Ribeiro, 239, 

Bodocongó, em Campina Grande.

Serviço



Domingo: médico Luciano Henriques, empresários Hildon Soares 
de Oliveira, Humberto Soares de Oliveira e Sérgio Ricardo Dantas 
Nunes, Sras. Silvana Trombetta, Tereza Torres e Zuleide Leal de 
Souza, médico Jorge Alberto Trigueiro, advogada Violeta de Sá 
Barreto, cantor Tan, executivo Paulo Maurício da Cunha.
Segunda-feira: compositora Thaise Gadelha, advogado André 
Cabral, deputado Pedro Cunha Lima, Sras. Socorro Guedes Perei-
ra, executiva Ladjane Barbosa Sousa, hoteleiro Tadeu Sobreira 
Pinto, construtor Dorgival Andrade de Lima, juizes Adhailton 
Lacet e Eslu Eloy Filho, procurador Adalberto Targino, empresária 
Mana Guimarães, cabeleireira Marianne Mota.
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Parabéns

Dois Pontos

O�O�A música "Garota de Ipanema" 
teve sua audiência ampliada em 
1200% no Spotify depois de ser 
N?LM�BC�DSLBM�LM�BCQÂJC�BC�&GQCJC�
Bündchen na abertura da Rio 2016.
O�O Segundo o The New York 
Times a música de Vinicius de Mo-
raes e Tom Jobim teve mais de 40mil 
reproduções logo após a abertura 
dos jogos já no último sábado.

Zum Zum Zum

Nelly Braga e Socorro Pordeus nos festejos para Hélia Botelho na 
Maison Blu´nelle

“O perdão é a cura 
para muitas doenças.
Perdoe sempre e terás 
uma vida saudável”

“Gosto quando lágrimas viram 
canções ou poesias, assim 
elas não correm o risco de 
virarem doenças”

MANOEL SALES ANDREA BOSSOES

FOTO: Arquivo

Ana Lúcia e Tadeu Pinto, ele é o aniversariante de amanhã

. 
CONFIDÊNCIAS

PSICÓLOCA, COMPOSITORA E CANTORA

THAISE DE FRANÇA GADELHA FONTES

“A melhor 

diversão é uma 

cantoria com 

amigos! Não 

há coisa mais 

gostosa do 

que você estar 

com amigos 

e cantar para 

eles, beber um 

bom vinho e 

jogar conversa 

fora” 

FOTO: Dalva Rocha
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Os melhores
O BONITO traba-

lho desenvolvido pelos 
artesãos Lenita Fer-
nandes Maia (Terra do 
Sol, de Gurinhém), de 
Valci Oliveira (Campina 
Grande), Elizabeth Paz 
(João Pessoa), Rosinei-
de Gonçalves (Sereias 
da Penha) e Maria da 
Conceição Emiliano 
(Cabritas de Boa Vista) 
foram selecionados en-
tre os 100 Melhores do 
Brasil. Eles concorreram 
entre dois mil inscritos 
no Prêmio Sebrae Top 
100 de Artesanato.

O�O�O�Em parceria com a Escola Superior de Publicidade e Marketing, o Cinespaço 
Mag Shopping vai exibir 16 sessões, todas as terças-feiras a partir da próxima, com 
renomados professores daquela instituição. A primeira será com o o publicitário Nizan 
Guanaes.

Viagem técnica
ESTÁ marcado 

para os dias 21 a 26 
de setembro a viagem 
técnica que alunos e 
professores do Iesp 
farão a Santa Catari-
na, numa iniciativa da 
coordenação de cur-
sos de Administração, 
Gestão Comercial e 
Gestão de Recursos 
Humanos. A viagem 
será liderada pela pro-
fessora Luciana Albu-
querque, onde o grupo 
irá também conhecer 
a Escola Teatro de 
Bolshoi, em Joinville e 
os processos de pro-
dução de uma malharia 
em  Blumenau.

Apelido: sou mais conhecida como Thaise Gadelha, 
principalmente no meio musical.
Uma MÚSICA:  são tantas que é difícil escolher uma 
só, mas gosto muito de “Beatriz”, de Edu Lobo e 
Chico Buarque, “Retrato em Branco e Preto”, de Tom 
Jobim e Chico Buarque, “Todo Sentimento”, de Chico 
Buarque, “When I Fall in Love” imortalizada por Nat 
King Cole, “The wau you look tonight”, entre outras.
Um CANTOR/CANTORA: o paraibano Erik von Söhs-
ten tem um gogó como poucos, adoro sua voz. Como 
também gosto de Marisa Monte, Édit Piaf.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  teatro, principal-
mente os musicais.
Um FILME:  “Perfume de Mulher”, “Florence - quem 
é essa mulher?”, todos os filmes de Charles Chaplin.
Uma peça de TEATRO:  “Ópera de Malandro” para 
mim foi fantástica. Assisti ultimamente “Elis, o Mu-
sical” que é muito boa. Tem ainda “O homem de la 
Mancha” com Bibi Ferreira, “Trair coçar é só começar”.
Um ATOR: Al Pacino e Lima Duarte.
Uma ATRIZ: Meryl Streep e Marília Pêra
Poesia ou prosa: poesia. Gosto muito de “A canção 
do Beco”, de Manuel Bandeira, “Retrato”, de Cecília 
Meireles e “O Dia da Criação”, de Vinicius de Moraes. 
Um LIVRO: estou sem ler, mas um livro que marca 
para sempre é “Cem Anos de Solidão”, de Gabriel 
Garcia Márquez.
Um ESCRITOR(A): Cecília Meireles
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Miguel dos Santos, Fran-
cisco Brennand e Flávio Tavares.
Um lugar INESQUECÍVEL: New York é uma cidade 
inesquecível e se pudesse voltaria lá muitas vezes. 
Adoro a Time Square, em Manhattan e é incrível a 
oportunidade que aquela cidade que nos dá para 
assistir grandes musicais.
VIAGEM dos Sonhos: gostaria muito de conhecer 
Paris. Ainda não fui mas já está nos meus planos ir.
PREFERE: campo
RELIGIÃO: católica
Um ÍDOLO: Deus é meu ídolo, é tudo na minha vida, 
sem a força dele não teria enfrentado tantos mo-
mentos difíceis que passei na minha vida.
Uma MULHER elegante:  Costanza Pascolato e 
Jaqueline Onassis.
Um HOMEM charmoso:  Antônio Banderas, Robert 
Redford e Al Pacino.
Uma BEBIDA: vinho
Um PRATO irresistível: um bom filé
Um TIME DE FUTEBOL: não curto muito futebol. Só 
sei quando é um gol e olhe lá...
Qual seria a melhor DIVERSÃO: uma cantoria com 
amigos! Não há coisa mais gostosa do que você 
estar com amigos, cantar para eles, beber um bom 
vinho e jogar conversa fora.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? as pes-
sos falsas.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho, mas acho que 
perdi algumas oportunidades que a vida me deu e 
não aproveitei por comodismo. Por exemplo uma 
viagem maravilhosa que minha mãe, Dadá Gadelha, 
fez a Paris. Mas ainda há tempo e com certeza farei!
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Adeo Braga e Jander Neves, Didia e João Rodolfo Neves nos festejos para Vitória Lima no Cabo Branco

FOTO Goretti Zenaide

Quadrinhos
TERMINA hoje o 

2o Encontro Regional 
Sobre Histórias em 
Quadrinhos (Quadri-
nhos Intuados), pro-
movido pelo Governo 
do Estado através 
da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba. O 
evento faz parte do 
projeto “Agosto das 
Letras”.

O�O�O�� �CKNPCQ�PG?�-MPK?�/CBPMQ?�?@PC�QS?�@MLGR?�JMH?�L?�?T��$BQML�1?K?JFM�L?�NP�VGK?�
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Casa Cor

O JARDIM da 
mansão que vai abrigar 
o Casa Cor Paraíba de 
2 de setembro a 16 
de outubro terá obras 
assinadas pelos artis-
tas plásticos Demé-
trius Coelho e Orlando 
Quadros. 

O espaço terá 
assinatura das arquite-
tas Thaís Figueiredo e 
Patrícia Casadei.

Garota Vip Sunset
NO PRÓXIMO dia 28 a Domus Hall vai preparar a Arena 

Fest Verão, em Ponta de Campina, para receber o evento do 
cantor Wesley Safadão, denominado “Garota Vip Sunset”.

E, por falar em Wesley Safadão, o modelito que Thyane 
Dantas usou no seu casamento com o cantor, custou a 
“bagatela” de R$ 72 mil. O modelo, inspirado na Catedral 
Notre Dame de Paris, com seus arcos e arabescos, foi 
desenhado por Ivanildo Nunes, com 58 mil cristais, renda 
francesa e renascença, crochê e bordado richelier.
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EXEMPLOS DE SUCESSO

Tal pai,
WDO�ʏOKR�
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Vários atletas paraibanos 
se espelharam nos pais 
para a fama no esporte

Página 24

Campinense vai para o 
mata-mata contra o 
Itabaiana, na Série D

FotoS:  Marcos Russo/Divulgação

 Mas, se há pouca idade para 
fazer uma escolha profissional, a apro-
ximação com o pai pelo menos dá uma 
ideia de qual será a opção do filho. É o 
caso, por exemplo, do primogênito do 
atacante da Seleção Brasileira e do clube 
chinês Shanghai, Hulk. Nas férias do 
pai, Ian aproveita para jogar bola e tem 
o privilégio de receber dicas de um dos 
jogadores mais valiosos do mundo. 
     O garoto é canhoto assim como o pai 
e aos sete anos demonstra que leva jeito 
para o esporte. “Tem uma canhota forte. 
Chega a impressionar, já que se trata de 
um menino pequeno. Mas por enquanto 
é só lazer. Diversão. Ele vai ter o tempo 
certo para decidir o que quer fazer da 
vida”, disse o jogador, que também é pai 
de Tiago, cinco anos.
     Em sentido oposto, está Álvaro Filho, 

também do vôlei de praia. De uma 
família em que ninguém se encaminhou 
para o esporte, o atleta só perseverou por 
causa do pai. “Quando acordava cansa-
do, sem querer treinar, era ele quem me 
sacudia. Foi ele quem me fez o que sou”, 
revelou o jogador, um dos mais valiosos 
dos Mundiais de Vôlei de Praia.
      O filho revela que, em alguns mo-
mentos, ficou em dúvida se consegui-
ria chegar aonde queria e que a mãe, 
Patrícia, algumas vezes ficava aflita, com 
medo da família estar exigindo demais 
dele. Porém, o pai era o único que sem-
pre teve a certeza do seu sucesso. “Ele 
nunca achou que eu não conseguiria. 
Meu pai é mesmo alguém essencial em 
minha vida como atleta”, confirmou.  
     Já José Márcio, pai do nadador 
olímpico Kaio Márcio, também teve in-

fluência na escolha da carreira do filho. 
Ex-nadador e jogador de polo aquático, 
chegou a defender a Seleção Brasileira e 
quase levou Kaio para o esporte de equi-
pe. “Eu queria que ele fizesse um esporte, 
a natação foi uma obrigação minha. 
Tinha obrigação de ensiná-lo a nadar o 
mais rápido possível e tive que apressar 
esse processo até como uma forma de 
protegê-lo, porque ele estava sempre 
comigo, perto das piscinas”, declarou.
     Kaio disputou na Olimpíada Rio 
2016, a quarta participação em Jogos 
Olímpicos. “Sou muito grato por ser 
ensinado a nadar desde cedo. Assistia a 
muitos jogos de polo aquático do meu 
pai e ficava entusiasmado, queria um dia 
ser atleta de alto nível também”, definiu.
     Entre esses e tantos outros pais, 
referências para quem acompanha os 

primeiros passos dos filhos no esporte, 
pode-se também frisar, o exemplo de 
Erivaldo Nascimento, que não é atleta e 
sequer teve a oportunidade de estudar. 
Ele é pai de Emily e Emerly, que jogam 
xadrez escolar e referência no esporte.
     As jovens de 14 e 16 anos, respectiva-
mente, foram criadas pelo pai que exerce 
também o papel de mãe e que tem 
importância fundamental na inserção do 
xadrez na vida das filhas. Aos 48 anos, 
ele trabalha com material reciclável e 
traça uma bonita história de humildade 
e superação, ao introduzir o esporte na 
história delas. “Sou feliz em poder criar 
minhas filhas e ensiná-las o valor da 
educação. Não tive acesso aos estudos, 
mas sempre fui ciente de sua importân-
cia. Aprendi xadrez para ensiná-las e 
hoje elas só me dão orgulho”, declarou.
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As irmãs Emly e Emerly,  Yan e Tiago,  
Álvaro Filho e Ian se espelharam nos pais, 

respectivamente, Erivaldo Nascimento, 
Hulk,  Álvaro Pai e Fábio Gouveia
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Troca de esporte que deu certo
MEDALHISTA OLÍMPICO

Australiano abandonou 
o futebol para vencer 
100m livre na natação
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A voz marcante da narração que encanta o País!
JOSÉ NILTON BATISTA DE BRITO (NILTON BATISTA)
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Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

O destino fez com que Nilton Batista trilhasse para a crônica esportiva
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Kyle Chalmers era jogador de futebol, sofreu ruptura de ligamento do tornozelo, foi aconselhado a mudar de esporte e conquistou o ouro na prova dos 100 metros
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Andressa Morais 
compete amanhã em 
sua segunda Olimpíada

23

FotoS: Divulgação

Eduardo Araújo eduardomarceloaraujo@hotmail.com

Parados no tempo
O futebol não está no meu sangue, mas 

���������²����Ǥ�����ϐ������������­ ��������ǡ�
������������������ǡ�����������������������-
����������ǡ����������� �����������������
����������������ͳͻͺ͹ǡ�ͳͻͻͲ���ͳͻͻʹ������
�������������������������������Ǥ

���������±��������������ϐ���������Ø��-
���������������������������������������������
�±������͹ͲȀͺͲȀͻͲ���������ǡ�������������-
��������������������������������������ǡ�
�������� ��������� ��������­��Ǧ����������
����������� �����������������������������ǡ�
�����ǡ�����������������������������������
������������������������������������ ��
viciante.

������������ �������������������-
���ǡ������������������������������������
�����²Ǧ����������������������������������

����ǡ���������ǡ����������ǡ������������±ǡ�
����������������������������������������
��������������­�������������Øǡ�ϐ�����������Ǥ

���������ǡ����������������������������ǡ�
��������������������������ǡ�������������
�����ϐ�����������������������������������
����­ ������������Ǥ�������������ǣ�Ǧ�ǲ����ϐ����ǡ�
�����������������������������ǡ����������×�
��������ϐ����������������������ǡ��������ǡ�
	���­�ǡ�������ǡ�����������������������������-
�������­ ������������������������������ǳǤ

���������������������������������
�����������������������������­ �ǡ�����
������������������������������������­Ù���
�����������ǡ��������������ǡ�����ǡ�����������
������������������������������ϐ��������������
ï�����������ǡ���������������������������-
������������Ǥ

���������������������������� �ǣ�
�������������������������������������
���ϐ������������������� �����������­ ������
�������ǡ��×��ϐ�����������������������Ǥ���±��
�����ǡ��������������������������������ǡ�
������������������������������������������
���������������������������������������������
��������������������������������������� �Ǥ�
�������������ǡ�������������×���������������ǡ�
�������������������������������������������-
�����������������������Ǥ

����ǡ��×������������������ǡ���������
���������� ��������ǡ�������������×���������
������������­ �ǡ������������������������
����������ǡ���������������±��������������-
tão.

�����������������������������������
���������������ϐ�����������­ ��������������-

��������±�����������������ǡ���������������
��������������������������±�����Ǥ

����������������������������������­ ����
�������������������������������������������-
��ǡ������������ǡ�����������������������ǡ�
��±�������������������ǡ���������������������
�����������������­Ù�����������ǡ����������
�×�ǡ��������������������� ������������-
�����������������ϐ���­ ����������������-
ϐ�����������������������������������������ǡ�
�±��������ϐÀ������������������Ǥ

�����������������������������ϐ���-
­ �����������������À����������������������
���������������������������������������ǡ�����
�������������������ï��������������������
���������Ǥ�2��������������������������������
�����������������������ǡ������������������-
�������������������������Ǥ

�� ���������� ��-
������� ������� ���
��������� ��������
����� � ���� 
�-
���� ��À������� ���

�������
������Ǥ��������ï������
���������� �� ������� ���� ��-
������������À���������������
������ ������� ���������� ���
�������Ǥ���������������������
�������������������������-
��ǡ� ������ �����������×���Ǥ� ���
���­�Ǧ�����ǡ� ��� �� �������-
���������²�������������������
��������� ������×���Ǥ

��±���������������������
�����À����� ��� �������ǡ� ���
ʹͲͳ͸ǡ����������������ǡ�����-
������������±���������������
�� ����±�������������������
���������ǡ� ��� � �� �����ǡ� ±�
�������� ������­ �� ����� ��
�������­ �Ǥ� ���� ���������
������ ��� ����� �� ��À�ǡ� ����-
��������������������������-
������ǡ� �����±�� ���� ������
�������Ǥ� ǲ��������� ���� �����
����� �����Ǥ� ���� ������� ����-
������ ������� �������������
�����������������������À���
���������������ǳǡ��ϐ���������ǡ�
����������������­���Ǥ

��� ���� ��������� ����-

�À���ǡ�����������ǡ���������
��� ���������� ���� ��� ͸ͲǡͺͶ�
������ǡ� ��������Ǧ�� ��� ͳ͸͐�
����­ �Ǥ� ������� ����� �����
�����ǡ��������������������-
�������� ���� ������ ����-
�����������ǡ��������ǡ�͸Ͷǡͳͷ�ǡ�
���������������±������������
���������ǡ����ʹͲͳ͸ǡ�������
�����ǡ� ���� ��� ������ �����-
������ À������ ����� ��� 
�����
��À�����������������
������Ǥ�
��� ������ ������ ���ǡ� �������
ͷͻǡ͸Ͷ�ǡ�������������������
���������ǡ� ��� ������� ���
��������ǡ���������Ǥ

����������� �������������
��������������������������-
���ǡ��������������������������
����� ��������� ��� ������ ���
�×�������������À������������
��� 
������ǡ� ������ ��������
��� ���������� ��� ����� �����-
������Ǥ� ������� ����� �������
����������������������²�����
���
�������À������ǡ�������-
��� �����������������������Ǥ�
��� ��À���� ������ ���ǡ� �������
���������ǡ����������������ǡ�
���������������������������
���ï�����ͳ���������������-
����� ��� ���������� ��� �����ǡ�
�� ������� � ������ ���������ǡ�
����� ��������� ����� ����-
��²����Ǥ

ǲ������ ��������� ������
���������������������������-
������� ����� �����­���ǳǡ� ����-
������������Ǥ

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

9h30 - Maratona (F) ............................. Final
20h30 - Salto em Altura (M) ... "J?QQGÂA?��M
20h35 - 400m (F) .......................2CKGÂL?GQ
20h55 - Salto Triplo (F) ........................ Final
21h - 100m (M) ...........................2CKGÂL?GQ
21h30 - 1.500m (F) ....................2CKGÂL?GQ
22h - 400m (M) .................................... Final
22h25 - 100m (M) ............................... Final

OLIMPÍADAS HOJE
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FIM DA DISCRIMINAÇÃO

Judoca conquistou a primeira medalha de ouro para o Brasil

Andressa Morais de 
Oliveira pretende vencer 
a melhor do mundo, com 
quem treinou este ano



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 14 de agosto de 2016

24

Campinense recebe 
no Amigão a equipe do 
Itabaiana pelas oitavas

Começa mata-mata para a Raposa
BRASILEIRO SÉRIE D

FOtOS: Divulgação
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O Itabaiana vem bem 
������ �� ����������� �����-
����ǡ� ������� ���� ����Ǧ���-
�� �ǡ��������������������������

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Série A

11h

Fluminense x América-MG
Grêmio x Corinthians
16h

Santos x Atlético-MG 
Vitória x Santa Cruz-PE 
Cruzeiro x Coritiba
16h15

São Paulo x Botafogo
18h30

Atlético-PR x Palmeiras

Série C

11h

Juventude x Boa Esporte 
Tombense-MG x Mogi Mirim 
Guaratinguetá x piranga-RS
16h

River-PI x ASA 
Confiança x ABC
19h

Cuiabá-MT x Fortaleza

Série D 

15h30

J. Malucelli x São Bento
16h

Fluminense-BA x Ceilândia 
Anápolis x Volta Redonda 
CSA x Altos-PI 
Moto Club-MA x Juazeirense
16h30

Princesa do Solimões x Atlético-AC
19h

Campinense-PB x Itabaiana

Jogos de hoje
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Jogadores do Rubro-Negro paraibano estão confiantes em um resultado positivo na primeira partida diante da equipe do Itabaiana-SE

O Campeonato Brasileiro da Série 
A programa para este domingo 7 parti-
das, em sua vigésima rodada, que mar-
ca o início do returno. As atenções estão 
voltadas para os clubes que estão no 
G4. O líder da competição é o Palmei-
ras, que tem 36 pontos. O Verdão vai 
encarar o Atlético do Paraná, que está 
em sétimo lugar, com 30 pontos. A par-
tida está programada para as 18h30, 
na Arena da Baixada, em Curitiba.

Os jogos do domingo começam às 
11 horas, com uma partida envolvendo 
dois clubes que estão brigando pelas 
primeiras colocações. O Grêmio, sexto 
colocado, com 32 pontos, e um jogo a 
menos, receberá o Corinthians, tercei-
ro colocado, com 34 pontos. No mesmo 
horário, em Cariacica, no Espírito San-
to, o Fluminense vai enfrentar o Améri-
ca-MG.

A partir das 16 horas, haverá três 
jogos. Na Vila Belmiro, em Santos, o 
Santos enfrentará o Atlético Mineiro, 
em jogo envolvendo equipes que es-
tão no topo da tabela. O Galo é o se-
gundo colocado do campeonato, com 
35 pontos, enquanto o Peixe está na 
quinta posição, com 33 pontos. Nas de-
mais partidas deste horário, o Vitória 
receberá o Santa Cruz, no Barradão, 
em Salvador, e o Cruzeiro vai encarar 
o Coritiba, no Mineirão, em Belo Hori-
zonte. Às 14h15, o São Paulo vai rece-
ber o Botafogo, no Morumbi, em São 
Paulo.

Sete jogos marcam o returno do Brasileiro da Série A
ELItE DO NACIONAL

O líder Palmeiras 
vai ao Paraná para 
enfrentar a equipe do 
Atlético
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Índios comiam parentes mortos pois acreditavam ser abrigo seguro pós-morte
A história dos Tarairiús

A História da Paraíba nada teria so-
bre os índios Cariris e Tarairiús se 
não fossem os esforços de Maurí-
cio de Nassau e Elias Herckmans, 
mandatários da Companhia das 
Índias Ocidentais, que no período 

do governo holandês na Paraíba, Pernambuco, 
����
����������������������ǡ�ϐ����������������
com estas duas nações e até incluíram alguns 
de seus guerreiros no exército batavo. Os tarai-
riús praticavam o endocanibalismo - comiam os 
parentes mortos, pois acreditavam ser o mais 
seguro abrigo pós-morte de um ente querido. 
Os cariris, segundo o Pós-Doutor em arqueolo-
����
����������������������ǡ�����������×�������
Arqueologia e Paleontologia da UEPB, em Cam-
�����
�����ǡ����������������������������������
secundários de seus irmãos de sangue.

Os tarairiús eram acobreados e viviam 
no mesmo estágio de desenvolvimento que os 
���������������Ǥ�
��������ϐ������ ����������À����
delimitar o território desses povos, que como 
nômades, sempre estavam se deslocando. Tanto 
os cariris quanto os tarairiús se enquadram no 
que hoje os historiadores determinam de “tron-
co linguístico-etnico-cultural Macro-Jê. O padre 
���������������������������������������������
gramática cariri, extraída de dialetos de duas 
tribos. Já a língua Tarairiú, não tem gramática 
referencial a não ser uma tese de mestrado de 
Sérgio Gomes, na UEPB, que supõe serem eles 
originários da Sibéria. Por que?

Baseado nos escritos de Nilton Maciel, 
�±�����������������������ï����������������������
parecido com o dos láguidos, etnia de cultura 
primária, que teria chegado a América nas duas 
levas migratórias de povos da Ásia, ocorrida 
entre 20 e 28 mil anos atrás. E adianta que as 
��������À�������ϐÀ����������������ï�����������-
lham aos dos povos yukaghires e kamachadales, 
primitivos habitantes da Sibéria, dalí expulsos 
pelos cossacos. Já os cariris, mais enigmáticos, 
��������������������������������������������
grande lago, daí a dedução de que seria o Rio 
��������ǡ�����������������������ǡ�����������-
la. “Em municípios paraibanos do Brejo e Cariri, 
����������������������������À�������ϐÀ����������
cariris e tarairiús”, explica Juvandi.

Os ascendentes cariris são perceptíveis em 
todo o interior paraibano, especialmente no 
Cariri. A comunidade de Sucuru, em Serra Bran-
ca, a 328 Km de João Pessoa, é de indivíduos 
semelhantes aos tarairiús. E a do Cabeçudo, em 
Casserengue, no Curimataú paraibano. Os estu-
�������
������������������ϐ���������������������
eram mais robustos e tinham a cabeça mais 
grossa e maior que a dos tarairiús, que ostenta-
vam uma cabeça mais glacial e eram mais altos 
que os cariris. Ambas as nações eram dotadas 
de homens e mulheres de cabelos escorredios. 
�����������������������������²�����ϐÀ��������
duas nações se igualavam. Tarairiús e cariris 
eram chamados de Tapuias (estranhos) pelos 
tupis, na Paraíba representados pelas tribos 
potiguaras e tabajaras..

Em Morrer e Enterrar: Uma História dos Se-
pultamentos pré-históricos em Abrigos Rochosos 
na Paraíba, assunto amplamente debatido no 33º 
������������������������������������ǡ�����������
em El-Dorado (SP), entre 15 e 19 de julho do 
ano passado, Juvandi aponta a importância dos 
abrigos rochosos do Sertão da Paraíba enquanto 
��������������������������������������������±���
pós contato, para atividades mágico-religiosas, 
especialmente para inumações. Através dos estu-
����������������ǡ�����Ǧ����ϐ������������������
os cariris e tarairiús e porque praticavam esses 
rituais de morte. Os cariris enterravam seus 
mortos em cavidades rochosas naturais e a prova 
��������������������­ �����������������������
Onças, em São João doTigre, que revelou diversos 
fragmentos de ossos humanos calcinados.       

Foto: Reprodução/InternetHilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Diferentes, os tupis, 
que habitaram do Litoral 
ao interior paraibano, en-
terravam seus mortos na 
aldeia ou em belas urnas 
funerárias, iguais as cole-
tadas recentememte em 
Cuité, no Curimataú parai-
bano. No caso dos cariris e 
tarairiús, a beleza cênica 
influenciava muito na es-
colha dos locais de sepul-
tamento. Os estudos não 
revelaram, ainda, se estes 
dois últimos grupos indí-
genas descendem direta-
mente dos povos humanos 
pré-históricos, que conhe-
ciam a técnica da pintura 
e gravura rupestre, hoje 
encontradas em cavernas 
e grutas do interior parai-
bano. Pintores e paisagis-
tas trazidos ao Recife por 
Maurício de Nassau, retra-
taram pessoas das nações 
tupi, cariri e tarairiús no 

Século XVII.
Frans Post e Albert 

Eckhout chegaram ao 
Recife, respectivamente, 
em, 1637-38. Foram cha-
mados por Maurício de 
Nassau, que os autorizou 
a retratar, ao vivo, os ti-
pos humanos encontrados 
no interior nordestino, as 
paisagens, a flora e a fau-
na. Post passou sete anos 
no Brasil e retornou a Ho-
landa em 1644, onde pu-
blicou suas gravuras, com 
grande sucesso..

Albert, por sua vez, 
entregou todo seu acervo 
a Nassau que persenteou 
boa parte dele ao rei Luís 
XIV, da França, em 1679. 
Daí a afirmação de Elias 
Borges, historiador Parai-
bano, que numa publica-
ção da Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico da 
Paraíba denunciou a pre-

sença de tacapes, pluma-
gens e outras peças cria-
das pelos tarairiús num 
convento da Cracóvia 
(Polônia) e no Museu do 
Louvre (França), não ha-
vendo muita coisa desta 
nação no Brasil.

Na Paraíba, índios 
Tupis usavam urna 

funerária para sepultar 
os mortos. Esse 

utensílio foi encontrado 
recentemente em Cuité, 
na região do Curimataú

Equipes da Sociedade 
Paraibana de 
Arqueologia

fazem escavações 
em cemitérios 

indígenas  

Dança ritual dos índios 
Tarairiús que teriam 

vindo da Sibéria

Tupis usavam urnas funerárias



DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"PCQACLRC�CK�$QAMPNG�M�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�
K?GMP�CLTMJTGKCLRM�AMK�SK?�QMAGCB?BC�MS�
N?PACPG?�AMKCPAG?J
�OSC�CLTMJTC�SK?�EP?LBC�
QMK?�BC�BGLFCGPM��5MA��CQR?P��K?GQ�PCÃCVGTM�
C�CQRP?R�EGAM�C�@MLQ�?AMPBMQ�C�LCEMAG?��CQ�
NMBCK�QCP�ÂPK?BMQ��2?RSPLM�PCRMK?�QCS�
KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�2?EGR�PGM
�BCNMGQ�BC���
KCQCQ�CK�PCRPMEP?B?��M
�?ACJCP?LBM�M�PGRKM�
BC�NPMHCRMQ�OSC�CLTMJTCK�TG?ECLQ�C�NCQQM?Q�
CQRP?LECGP?Q��o�FMP?�BC�PCTCP�QCSQ�T?JMPCQ�
C�QS?�ÂJMQMÂ?�BC�TGB?��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�
5GPECK�KMTGKCLR?�NMQGRGT?KCLRC�QS?�PMRGL?
�
CQNCAG?JKCLRC�?�BC�RP?@?JFM�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"PCQACLRC�CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�RP?XCLBM�
SK�LMTM�KMTGKCLRM�?MQ�QCSQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�
NCQQM?GQ�C�MS�NPMÂQQGML?GQ��2S?�TGB?�QMAG?J�
E?LF?�DMP�?�C�KMTGKCLRM�LMQ�NP�VGKMQ�BG?Q�C�
MQ�?KGEMQ�?NPMVGK?K�QC�BC�TMA���4K?�N?PAC�
PG?�AMKCPAG?J
�NMBC�QCP�LCEMAG?B?��2?RSPLM�
PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�2?EGR�PGM
�
BCNMGQ�BC���KCQCQ�CK�PCRPMEP?B?��M
�C�RP?X�
MNMPRSLGB?BCQ�BC�?AMPBMQ�CK�N?PACPG?Q�C�
EP?LBCQ�LCE�AGMQ��.�BGLFCGPM�AMKN?PRGJF?BM�
AMKC�?�?�E?LF?P�DMP�?��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�
5GPECK�RP?XCK�MNMPRSLGB?BCQ�BC�PMK?LACQ�
C�L?KMPM�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"PCQACLRC�CK�$QAMPNG�M�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�
PMRGL?�K?GQ�KMTGKCLR?B?
�CQNCAG?JKCLRC�LM�
RP?@?JFM��4K�NPMHCRM
�GLGAG?BM�F��?JESLQ�BG?Q�
?RP�Q
�E?LF?�DMP�?�C�KMTGKCLRM��2C�CQRGTCP�
CLTMJTGBM�CK�SK�NPMACQQM�BC�QCJC��M�N?P?�SK�
LMTM�CKNPCEM
�NMBC�CQNCP?P�NMP�@M?Q�LMR�AG?Q��
2?RSPLM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM
�BCNMGQ�
BC���KCQCQ�BC�PCRPMEP?B?��M�K?PA?LBM�SK�
NCP�MBM�BC�CQR?EL?��M�CK�NPMHCRMQ�CLTMJTCLBM�
QMAGCB?BCQ�MS�N?PACPG?Q�AMKCPAG?GQ�� �N?PRGP�BC�
?EMP?
�RSBM�TMJR?�?�A?KGLF?P��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�
CK�5GPECK�AMJMA?K�CK�CTGB�LAG?�M�NP?XCP�BC�
CQR?P�CK�A?Q?�C�?NPMVGK?K�TMA��BMQ�D?KGJG?PCQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQ�
ACLRC�CK�$QAMPNG�M�BCGV?LBM�TMA��K?GQ�QMAG�TCJ
�
QGKN�RGAM�C�AMKSLGA?RGTM��o�NMQQ�TCJ�OSC�TMA��
AF?KC�?�?RCL��M�BC�SK?�NCQQM?�CQNCAG?J�C
�
QC�CQRGTCP�CLTMJTGBM�CK�SK�PMK?LAC
�OSC�TCK�
QCLBM�BCQCLF?BM�NCJM�4LGTCPQM
�SK�LMTM�N?QQM�
NMBC�QCP�B?BM�L?�BGPC��M�BM�QSACQQM��2?RSPLM�
PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�2?EGR�PGM
�
BCNMGQ�BC���KCQCQ�BC�PCRPMEP?B?��M
�K?PA?LBM�
SK�NCP�MBM�BC�BCQCLTMJTGKCLRM�C�?@CPRSP?�
BC�NMPR?Q�LM�RP?@?JFM��4K�NPMHCRM
�OSC�CQR?T?�
N?P?BM
�NMBC�TMJR?P�?�?LB?P��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�
CK�5GPECK�KCJFMP?K�?�AMKSLGA?��M�C�RP?XCK�
MNMPRSLGB?BCQ�BC�LMTMQ�AMLRP?RMQ�BC�RP?@?JFM�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQACLRC�
CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�GLBGA?LBM�SK�KMTGKCLRM�
?EP?B�TCJ�CK�QS?�A?Q?�C�LMQ�PCJ?AGML?KCLRMQ�CK�
D?K�JG?��5MA��CQR?P��K?GQ�DCAF?BM�C�A?QCGPM
�K?GQ�
NP�VGKM�BMQ�QCSQ�C�TMJR?BM�N?P?�M�QCS�KSLBM�
CKMAGML?J��.�NCP�MBM����RGKM�N?P?�NPMKMTCP�?J�
KM�MQ�C�CLAMLRPMQ�AMK�MQ�?KGEMQ�C�N?PCLRCQ�K?GQ�
NP�VGKMQ��2?RSPLM�AMKC�?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�
CK�2?EGR�PGM�C�SK�PMK?LAC�OSC�RPMSVC�?JESK?Q�
BGÂASJB?BCQ
�NMBC�TMJR?P�?�A?KGLF?P�AMK�COSGJ�@PGM��
5MA��AMLRGLS?�DCAF?BM�C�GLRPMQNCARGTM
�K?Q�
BCAGBGBM�?�QMJSAGML?P�MQ�NPM@JCK?Q�BCÂLGRGT?KCLRC��
,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�5GPECK�RP?XCK�MNMPRSLGB?BCQ�
ÂL?LACGP?Q�C�?SKCLR?K�QCSQ�PCLBGKCLRMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQACLRC�
CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�KMTGKCLR?LBM�?�AMKS�
LGA?��M�C�GLBGA?LBM�LMTMQ�A?KGLFMQ��5MA��NMBC�
CQR?P�K?GQ�?EGR?BM�C�?LQGMQM
�C�BCTC�K?LRCP�ACPRM�
AMLRPMJC�QM@PC�QS?�KCLRC�C�CKM��CQ��-�M�AMJMOSC�
M�A?PPM�?BG?LRC�BMQ�@MGQ��.�KMKCLRM�NMBC�CL�
TMJTCP�@MLQ�?AMPBMQ�C�LCEMAG?��CQ�PCJ?AGML?B?Q�?�
SK�LMTM�AMLRP?RM��2?RSPLM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�
BGPCRM�CK�2?EGR�PGM�B?LBM�?LB?KCLRM�?�OSCQR�CQ�
PCJ?AGML?B?Q�?�GK�TCGQ
�QS?�A?Q?�C�MQ�PCJ?AGML?�
KCLRMQ�CK�D?K�JG?��$QRC���SK�@MK�KMKCLRM�N?P?�
AMKNP?P�MS�TCLBCP�SK�GK�TCJ��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�
QCS�QGELM�RP?XCK�?@CPRSP?�?�LMT?Q�MNMPRSLGB?BCQ�
CK�RMBMQ�MQ�QCRMPCQ�BC�QS?�TGB?�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQACLRC�
CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�KMTGKCLR?LBM�NMQGRGT?�
KCLRC�QS?�TGB?�K?RCPG?J�C�ÂL?LACGP?��.�NCP�MBM���
�RGKM�N?P?�LMTMQ�GLTCQRGKCLRMQ�MS�N?P?�?�AMKNP?�
MS�TCLB?�BC�@CLQ
�KMTCGQ�MS�GK�TCGQ��!MK�
R?K@�K�N?P?�AMKC�?P�NPMHCRMQ�OSC�CLTMJT?K�M�
?SKCLRM�BC�QCSQ�PCLBGKCLRMQ��2?RSPLM�PCRMK?�
QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�2?EGR�PGM
�BCNMGQ�
BC���KCQCQ�CK�PCRPMEP?B?��M�C�RP?X�SK�LMTM�
KMTGKCLRM�?�AMLR?RMQ�C�AMLRP?RMQ
�OSC�NMBCK�
QCP�ÂPK?BMQ�C�?QQGL?BMQ��.�NCP�MBM����RGKM�N?P?�
AMKC�?P�SK�LMTM�ASPQM��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�
5GPECK�BCGV?K�TMA��CKMAGML?JKCLRC�DCAF?BM�C�
AMK�?Q�CKM��CQ���ÃMP�B?�NCJC�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�
"PCQACLRC�CK�QCS�QGELM
�OSC�AFCE?�RP?XCLBM�
SK�LMTM�KMTGKCLRM�?�RMBMQ�MQ�QCRMPCQ�BC�QS?�
TGB?��4K�NPMHCRM
�OSC�AMKC�MS�F��?JESLQ�BG?Q�MS�
QCK?L?Q
�E?LF?K�DMP�?�C�LMTMQ�N?QQMQ�L?�BG�
PC��M�BC�QCS�QSACQQM��.Q�BG?Q�QCESCK�RP?XCLBM�
LMT?Q�MNMPRSLGB?BCQ��2?RSPLM
�OSC�PCRMKMS�
QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�BCNMGQ�BC���KCQCQ�BC�
PCRPMEP?B?��M
�RP?X�LMT?Q�MNMPRSLGB?BCQ�BC�
CQR?@GJGX?��M�BC�QS?�TGB?�K?RCPG?J�C�ÂL?LACGP?��
.�KMKCLRM���@MK�N?P?�GLTCQRGKCLRMQ�Q�JGBMQ�
C�AMLQCPT?BMPCQ��,SGRMQ�NJ?LCR?Q�CK�5GPECK�
KMTGKCLR?K�BC�K?LCGP?�?EP?B�TCJ�C�NMQGRGT?�?�
QS?�TGB?�QMAG?J�C�?NPMVGK?�MQ�?KGEMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�-MT?�
CK�+C�M
�OSC�AFCE?�CK��RGKM�?QNCARM�AMK�
2?RSPLM�GLBGA?LBM�BG?Q�BC�K?GMP�CLTMJTGKCLRM�
AMK�NPMHCRMQ�BC�K�BGM�NP?XM�OSC�CLTMJTCK�
TG?ECLQ�C�NCQQM?Q�CQRP?LECGP?Q��2CS�AMLR?RM�
AMK�M�KSLBM�CQNGPGRS?J�C�PCJGEGMQM�CQR?P��K?GQ�
GLRCLQM�C�M�2?EP?BM�CQR?P��K?GQ�NP�VGKM�BC�
TMA���2S?�ÂJMQMÂ?�BC�TGB?�NMBC�QCP�PC?T?JG?B?��
,?PRC�BCGV?�$QAMPNG�M�C�AMKC�?�?�A?KGLF?P�
?RP?T�Q�BC�QCS�QGELM
�BCGV?LBM�M�K?GQ�
?EPCQQGTM�C�BCRCPKGL?BM�?�AMLOSGQR?P�QCSQ�
M@HCRGTMQ��3MKC�ASGB?BM�AMK�M�CVACQQM�
BC�CLCPEG?
�OSC�NMBC�NPMTMA?P�?LQGCB?BC
�
?AGBCLRCQ�MS�@PGE?Q�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQ�
ACLRC�CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�KMTGKCLR?LBM�
QS?�TGB?�QMAG?J�C�?SKCLR?LBM�MQ�AMKNPM�
KGQQMQ�BC�RP?@?JFM�C�AMK�MQ�?KGEMQ
�OSC�QC�
?NPMVGK?K�BC�TMA���.�NCP�MBM�NMBC�CLTMJTCP�
?AMPBMQ�PCJ?AGML?BMQ�?�NPMHCRMQ�QMAG?GQ�MS�
NMJ�RGAMQ�C�AMLRP?RMQ�AMK�EP?LBCQ�CKNPCQ?Q
�
AJS@CQ�MS�GLQRGRSG��CQ��2?RSPLM�PCRMK?�QCS�
KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�2?EGR�PGM
�RP?XCLBM�
K?GMP�COSGJ�@PGM���QS?�Q?�BC�C�CVGEGLBM�K?GMP�
NPCMASN?��M�C�ASGB?BM�AMK�CJ?��o�NMQQ�TCJ�
OSC�TMA��D?�?�MS�K?POSC�SK?�AGPSPEG?�LCQRC�
KMKCLRM��"SGBC�AMK�A?PGLFM�BC�QS?�CLCPEG?�
TGR?J��,CBGRC�C�NP?RGOSC�CVCPA�AGMQ�KMBCP?BMQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQ�
ACLRC�CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�KMTGKCLR?LBM�
QS?�TGB?�NPMÂQQGML?J�C�A?PPCGP?��.�KMKCLRM�
NMBC�CLTMJTCP�SK?�NPMKM��M�CQNCP?B?�F��
KSGRM�RCKNM
�MS�M�AMLTGRC�N?P?�N?PRGAGN?P�BC�SK�
LMTM�NPMHCRM�MS�SK?�LMT?�COSGNC�BC�RP?@?JFM��
4K?�LMT?�MNMPRSLGB?BC�NPMÂQQGML?J�NMBC�AFC�
E?P��2?RSPLM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�BGPCRM�CK�
2?EGR�PGM
�BCNMGQ�BC���KCQCQ�CK�PCRPMEP?B?��M
�
K?PA?LBM�SK?�D?QC�BC�K?GMP�CLTMJTGKCLRM�AMK�
SK?�COSGNC�BC�RP?@?JFM��o�NMQQ�TCJ�OSC�TMA��
QCH?�AMLTGB?BM�?�JGBCP?P�SK?�LMT?�COSGNC��4K�
LMTM�AMLRP?RM�NMBC�QCP�ÂPK?BM�C�?QQGL?BM
�
BCNMGQ�BC�KCQCQ�BC�LCEMAG?��CQ�

 �QCK?L?�AMKC�?�GLÃSCLAG?B?�NCJ?�+S?�"PCQ�
ACLRC�CK�$QAMPNG�M
�OSC�AFCE?�KMTGKCLR?LBM�
QCSQ�NPMHCRMQ�BC�K�BGM�NP?XM
�CQNCAG?JKCLRC�
MQ�OSC�CLTMJTCK�NCQQM?Q�C�MS�CKNPCQ?Q�
CQRP?LECGP?Q�� Q�TG?ECLQ
�CQNCAG?JKCLRC�?Q�
GLRCPL?AGML?GQ
�Q�M�@CLCÂAG?B?Q�C�SK�@MK�
LCE�AGM�NMBC�QCP�ÂPK?BM�?�N?PRGP�BC�SK?�
BCJ?Q��2S?�D��C�MRGKGQKM�QCP�M�PCLMT?BMQ�
LCQRC�NCP�MBM��2?RSPLM�PCRMK?�QCS�KMTGKCLRM�
BGPCRM�CK�Q?EGR�PGM
�BCNMGQ�BC���KCQCQ�BC�
PCRPMEP?B?��M�OSC�RPMSVC�?RP?QMQ�CK�QCSQ�
NPMHCRMQ�NPMÂQQGML?GQ�� �N?PRGP�BC�?EMP?
�TMA��
T?G�AMLQCESGP�B?P�MQ�N?QQMQ�LCACQQ�PGMQ�L?�
BGPC��M�BM�QSACQQM��

Horóscopo

4K�KGLGQRPM�NMPRSES�Q�PCAC@CS
�CK�+GQ@M?
�SK�KGLGQRPM�?LEMJ?LM��2GKN�RGAM
�
M�KGLGQRPM�NMPRSES�Q�AMLTGBMS�M�MSRPM�?�GP�J��?�A?Q?��.�KGLGQRPM�?LEMJ?LM�DMG�C�
ÂAMS�CQN?LR?BM�AMK�?�@CJ?�TGTCLB?��$K�@?GPPM�AFGOS�PPGKM�C�AMK�NGQAGL?�
"MK�?�GLDMPK?JGB?BC�BMQ�JS?LBCLQCQ�N�Q�QC�?�D?XCP�NCPESLR?Q�
��"MK�SK�MPBCL?BM�OSC�L�M�AFCE?�?�KGJ�AMLRMQ�JGKNMQ
�AMKM���OSC�M�KCS�?KGEM�
AMLQCESGS�RSBM�GQRM��-�M�KC�BGE?�OSC�CP?�PGAM�?LRCQ�BC�GP�N?P?�M�&MTCPLM��.�
KGLGQRPM�NMPRSES�Q�QMPPGS
�BGQQC�OSC�L�M
�?LRCQ�L�M�CP?�PGAM��$�CK�HCGRM�BC�OSCK�
OSCP�B?P�CVNJGA?��CQ
�AMLTGBMS�M�MSRPM�?�GP�?R����H?LCJ?��
��$QR��?�TCP�?OSCJ?�?SRMCQRP?B?�
��2GK
�PCQNMLBCS�M�?LEMJ?LM�
��/MGQ�CJ?�DMG�?BHSBGA?B?�NMP�����KGJF�CQ��,?Q
�L?�TCPB?BC
�Q��ASQRMS�������BGQQC�
M�NMPRSES�Q
�NGQA?LBM�M�MJFM�
2CK?L?Q�BCNMGQ
�M�KGLGQRPM�NMPRSES�Q�DMG�BC�TG?ECK�?�+S?LB?��.�?LEMJ?LM�OSGQ�
PCRPG@SGP�?�QGKN?RG?�C�AMLTGBMS�M�?�GP�J��?�A?Q?��$P?�SK�N?J�AGM
�AMK�T?P?LB?Q�
TGP?B?Q�N?P?�M�N�P�BM�QMJ�BM�,SQQSJM
�H?PBGLQ�H?NMLCQCQ�C�NGQAGL?Q�CK�A?QA?R?��
.�NMPRSES�Q�LCK�OSCPG?�?APCBGR?P
�E?ESCHMS�NCPESLR?Q�QM@PC�AMKM�CP?�NMQQ�TCJ�
SK�FMKCK�N�@JGAM�RCP�SK?�K?LQ�M�B?OSCJ?Q��.�?LEMJ?LM�JCTMS�M���H?LCJ?�
��$QR��?�TCP�?OSCJ?�?SRMCQRP?B?�
��-�M�

.�K�BGAM�NCPESLRMS�
��/MP�OSC�TMA��RMKMS�?�KCBGA?��M��Q�QCGQ�B?�K?LF��QC�CS�BGQQC�NP?�TMA��RMK?P�
�Q�LMTC�
$S�PCQNMLBG�
��#MSRMP
�CP?�NP?�TCP�QC�CS�AMLQCESG?�NCE?P�?Q�@?AR�PG?Q�BC�QSPNPCQ?Ă

 �CQNMQ?�CQR?T?�J?T?LBM�?�JMS�?
�CLOS?LRM�QCS�K?PGBM�RMK?T?�SK?�ACPTCH?�
QCLR?BM�LM�QMD���
#C�PCNCLRC�M�K?PGBM�QC�TGP?�N?P?�CQNMQ?�C�NCPESLR?�
�� KMP
�M�OSC�TMA��D?XG?�?LRCQ�BC�A?Q?P�AMKGEM�
$�?�KSJFCP
�QCK�NCLQ?P�BS?Q�TCXCQ
�PCQNMLBC�
��$S�TGTG?Ă�

4K�?KGEM�KC�NCPESLRMS�
��5MA����@MK�CK�K?RCK�RGA?��
$�CS�BGQQC�
��2GKĂĂ
$�CJC�NCPESLRMS�
��OS?LRM������BGTGBGBM�NMP�BMGQ�
$S�PCQNMLBG�
��,CGM�JGRPM�NP?�A?B?���

Política, made in Portugal

Horário do medicamento

Vida depois do casamento

Amigo bom de conta

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 14 de agosto de 2016
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JOGO DOS 9 ERROS

1 - Língua (cobr), 2 - boca de adão, 3 - braços, 4 - rabo da cobra, 
5 - manchas, 6 - folha (maçã), 7 - cabelo (eva), 8 - Folha da 

árvore, 9 - assinatura.
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Aplicativo que aposta na realidade aumentada virou febre também no Brasil
Pokémon Go

D
epois de aguardarem ansiosamente du-
rante quase um mês após o lançamento 
de Pokémon Go no Japão e nos países da 
América do Norte e Europa, os treina-
���������±��������������ϐ����������
podem participar da nova febre mundial. 

Pokémon Go chegou ao país na quarta-feira passada, 
����͵ǡ������ǡ���������������ǡ�����ϐ������������������
e o cotidiano de crianças, jovens e adultos em todos os 
cantos do país.

O game é a nova aposta da desenvolvedora de ga-
mes norte-americana Niantic em parceria com a Ninten-
do e a The Pokémon Company, e traz funcionalidades e 
possibilidades de interação e de jogabilidade inovadoras, 
que prometem mudar drasticamente a forma como são 
explorados os jogos na atualidade.

A principal novidade trazida pelo game é a realida-
de aumentada presente no aplicativo, que permite que o 
jogador visualize os animais virtuais na tela de seu smar-
tphone ou tablet como se estivessem no mundo real. Os 
pokémons estão espalhados pelo mundo e aparecem em 
localidades aleatórias e a qualquer momento, o que faz 
com que o jogador precise sair de casa para capturar os 
monstrinhos; outra grande inovação trazida pelo jogo. 

A jornalista Janielle Ventura, de 22 anos, é fã da saga 
Pokémon desde a época em que o anime foi lançado, e 
tem aproveitado o tempo livre para rever o desenho e 
entender um pouco mais sobre o funcionamento dos 
Pokémons.

“Eu sempre fui muito fã 
de Pokémon, e inclusive eu já 
vinha reassistindo o dese-
������������ϐ����������������
do jogo ser lançado. Com a 
chegada do jogo no Brasil, 
eu voltei a ver para entender 
como batalhar melhor e 
melhorar meu desempenho 
no jogo”, explicou.


���������ϐ�������������
sua jornada Pokémon tem 
contado com a ajuda de seu 
pai, que facilita para ela a obtenção dos itens necessários 
para dar continuidade ao jogo como as Pokébolas, as 
porções de recuperação de força e os doces que ajudam 
na captura dos bichinhos. Esses itens podem ser retira-
dos nas Pokéstops, locais aleatórios - geralmente pontos 
turísticos, igrejas e obras de arte - também espalhados 
pelo mundo.

“Já saí com meu pai de moto várias vezes pra 
gente jogar por aqui. Ele pilotando a moto e eu atrás 
pegando os Pokémons e pegando os itens nas Pokes-
tops. Isso é muito legal”, contou ela empolgada. 


���������ϐ���������ǡ���������ǡ����������������������
deve à realidade aumentada, à interatividade e a reunião 
de amigos que este proporciona. “Acredito que você 
ter que sair de casa para caminhar com seus amigos e 
chamá-los para jogar é um dos principais fatores para 
toda essa febre. Você passa mais tempo junto com eles se 
divertindo e querendo pegar pokémons, como aconteceu 
no último evento onde uma galera surpreendente se 
��������������­������±�������������ǳǡ��ϐ�����Ǥ

O evento ao qual a jornalista se referiu foi criado 
no facebook por um grupo de amigos e aconteceu no 
sábado, dia 6, no Busto de Tamandaré, em João Pessoa. 
Intitulado de “Caçada Pokémon em Jampa”, a primeira 
grande reunião dos caçadores na cidade contou com a 
presença de centenas de jogadores ansiosos.

O jogo traz consigo um grande potencial para os 
pontos comerciais, uma vez que lugares que são Pokés-
tops e Ginásios - locais de batalha onde acontecem a 
constante de jogadores aos locais. No Japão, a rede de 
fast foods McDonald’s é uma das patrocinadoras das 
disputas entre os Pokémons que também estão presen-
tes no jogo - atraem a presença nova febre mundial, e 
os cerca de 3 mil restaurantes da rede espalhados pelo 
País agora são ginásios ou Pokéstops.

Surgimento da Série

Ao contrário do que pensa a maioria das pessoas 
que não são familiarizadas com o universo Pokémon, 
a série de sucesso mundial surgiu não a partir do 
famoso anime, mas sim dos jogos “Pokémon Red” e 
“Pokémon Blue”, lançados na década de 90 pela fabri-
cante japonesa de jogos eletrônicos, Nintendo. Os dois 
jogos se tornaram sucesso em todo o mundo e deram 
origem a dezenas de outros lançados pela Nintendo 
que, por sua vez, foram seguidos pelo anime - que 
está atualmente em sua 19ª temporada -, e por cartas 
�������������ǡ�ϐ�����ǡ������������������������������
os tipos envolvendo os pequenos animais que tem 
superpoderes.

A franquia Pokémon é até hoje uma das franquias 
de jogos mais lucrativas do mundo, e continua fazendo 
a cabeça de muitas crianças, jovens e adultos, tendo 
sido incorporada permanentemente na cultura pop 
não somente do Japão, mas de todo o Ocidente.

Para além do lançamento de Pokemón Go - que 
vem ocorrendo desde o mês passado -, a Nintendo 
agendou para novembro desse ano a chegada de dois 
novos jogos da franquia para vídeo games, chamados 
de “Pokémon Sun” e “Pokémon Moon”. Os novos jogos 
devem trazer 31 novas criaturas, que chegam para se 
somar às 721 já existentes. 

Jadson Falcão
Especial para A União

Pokémon Go tem proporciona-
do momentos de diversão e reunião 
não somente a amigos que se unem 
em grupos para jogar, mas também a 
pais e filhos, que têm se aproximado 
cada vez mais com a nova rotina de 
sair em busca dos bichinhos. 

O analista de sistemas, Marcus 
Philippe, de 32 anos, garante que a 
relação com o filho Davi vem melho-
rando com a chegada do jogo por 
aqui. Segundo ele, a dupla agora faz 
questão de sair de casa e passear, jus-
tamente para ir capturando os mons-
trinhos no jogo.

“O jogo mudou nossa rotina. 
Desde que foi lançado aqui no Bra-
sil, a gente passou a sair junto para 
todo canto, e meu filho que não gos-
tava muito de sair, agora usa tudo 
como um pretexto para sair junto. Se 
eu vou fazer uma caminhada ele vai 
junto, e a gente fica ajudando um ao 
outro”, explicou.

Marcos afirmou que considera 
muito importante acompanhar o fi-
lho na jornada Pokémon porque isso 
estreita os laços entre pai e filho. “A 
gente acaba passando mais tempo 
junto, e isso fortalece nossa relação e 
ajuda a nos aproximar”, afirmou ele, 
que acredita que o jogo traz um novo 
paradigma no mundo dos games. 

“Acho o game bem interessante 
e divertido pelo fato de os Pokémons 
aparecerem nos lugares que você vive. 
Já capturamos muitos Pokémons, e no 
evento que aconteceu sábado era um 
ajudando o outro e chamando o ou-
tro pra capturar”, observou.

O pequeno Davi, de 10 anos, 
afirmou gostar de Pokémon Go por 
ser um “jogo bem diferente”, que o 
possibilita passar mais tempo com o 
pai. “Eu gosto de jogar com o meu 
pai porque a gente sempre pega mui-
tos Pokémons juntos, é muito legal. A 
gente sempre se ajuda e quando um 
não pega, o outro vai lá e consegue”, 
explicou o garoto.

Outras aplicações
Os benefícios trazidos pelo game 

vão além da diversão instantânea e 
da mera descontração. Pokémon Go 
tem sido bastante útil também a pes-
soas que sofrem de depressão e an-
siedade, ajudando-os a sair de casa 
para capturar o maior número possí-
vel de bichinhos. 

De acordo com o especialista em 

Jogo encanta tanto os pais quanto os filhos
Esta é a mais nova aposta da desenvolvedora de games norte-americana Niantic em parceria com a Nintendo e a The Pokémon Company

Analista de sistemas Marcus Philippe garante que agora melhou sua relação com o filho 

Laços famililiares estão ficando melhor

saúde mental, John Grohol - em en-
trevista ao site Psych Central -, ainda 
que a experiência do jogo seja obti-
da online, realizar atividades básicas 
do cotidiano pode parecer impossível 
para alguém que sofre com distúrbios 
de humor, e Pokémon Go tem ajuda-
do diversas pessoas com relação a isso.

Não é difícil encontrar nas redes 
sociais testemunhos de pessoas que 
dificilmente saiam às ruas e que, de-
pois da chegada do jogo, passaram a 
sair e andar quilômetros, num exercí-
cio que beneficia não somente o cor-
po, mas também a mente. 

A usuária Zaiana Samin desaba-
fou no twitter e afirmou que o game 
tem a ajudado bastante em seu qua-
dro de depressão. “Pokémon Go tem 

realmente me ajudado com minha 
depressão. Se você está depressivo 
e encontra alguma coisa que te traz 
pelo menos um pouquinho de feli-
cidade, te fazendo levantar de sua 
cama pelo menos um pouco, não im-
porta o que isso seja, e nem o que 
outras pessoas falem sobre isso, con-
tinue. Continue por você”, escreveu 
a garota na rede social.

Nos Estados Unidos, o jogo tem 
ajudado também crianças em sua di-
fícil rotina durante o tempo em que 
estão internadas. O hospital infantil 
universitário C.S. Mott Children’s, 
que fica no estado de Michigan, de-
cidiu usar o jogo dos monstrinhos 
para fazer as crianças saírem de seus 
leitos, melhorando assim o trata-
mento, pois, como se sabe, incen-
tivar o paciente a ficar animado e 
feliz ajuda a acelerar a melhora em 
diversos casos clínicos.

Em um vídeo publicado no You-
Tube, o gerente de Mídia Digital e 
especialista infantil do hospital, J.J 
Bouchard, explicou que o aplicativo é 
“ uma forma divertida de incentivar a 
mobilidade dos pacientes”, e tem aju-
dado a fazer o hospital parecer “me-
nos assustador para as crianças”. 

Ainda segundo ele, o jogo faz 
as crianças hospitalizadas saírem da 
cama e tem sido utilizado como for-
ma de terapia física e ocupacional 
para elas. O edifício do C.S. Mott 
Children’s conta com várias PokéStops 
e um ginásio em suas dependências.

Jornalista Janiele Ventura
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Foi quase certamente o primeiro vinho 
a ser feito propositadamente de uvas secas e 
botrytizadas; acreditando-se que tenha sur-
gido em meados do século XVII, pelo menos 
um século antes dos vinhos doces similares 
começarem a ser feitos na Região do Reno. O 
Sauternes doce também é mais recente em 
sua origem, embora sua data de início seja 
obscura.

Por volta dos anos 1.700, os vinhos de 
Tokay eram tão importantes, que foi quase 
certamente o primeiro vinho a ser feito pro-
positadamente de uvas secas atacadas pelo 
fungo Botrytis Cinérea. O seu soberano, o 
príncipe da Transilvânia (da família Rakoczi) 
�����������������������ϐ���­ ���������������-
gistrada, enquadrando os vinhedos de Toka 
JI em lotes “primae”, “secundae” e “terdial”.

Em alguns aspectos, o Tokajhegyalya 
(montes Tokaji) compara-se com o Côte d’Or 
da Borgonha. Os vinhedos ocupam uma área 
semelhante na parte inferior e nos meios das 
encostas, apesar de seus morros serem mui-
to mais altos. Os melhores locais tendem a 
ser nas encostas mais baixas, alguns em solos 
vulcânicos puros, outros em loess mornos e 
claros. Além disso, os crescimentos de pri-

Tokaji  famoso  vinho  húngaro  conhecido

no ocidente como tokay é um vinho suntuosamente rico e 

escolha certa dos czares russos e reis da Polônia e também 

dos imperadores da áustria e até Luiz-xv  Parte – 02

Coluna do Vinho

meira, segunda e terceira classes correspon-
dem até certo ponto aos grandes e premiers 
crus e os vinhos de aldeias da Borgonha.

Como a Côte d’Or, Tokaji também tem 
adegas excelentes, mas aqui elas são túneis 
estreitos cavados na tufa vulcânica, por ve-
zes, vagueando por um quilômetro ou mais, 
cheias de fungos pretos e úmidos simples 
ou duplos de pequenos barris de 136 litros, 
geralmente enegrecidos pela idade. O tempo 
da colheita é muito tardio, atrasado, de prefe-
rência até que o sol, alternando com as noites 
de neblina, onde os rios Bodrog e Tisza con-
tornam as colinas, produzindo uma grande 
infestação de botrytis. Mas ao contrário de 
Sauternes, ou qualquer outro vinho, Tokaji 
Aszú é feito em duas fases: inicialmente, um 
vinho base totalmente fermentado; depois, as 
uvas secas e murchas por causa do botrytis 

ou simplesmente desidratadas, são colhidas e 
maceradas com o vinho base, ou o mosto re-
fermentado tudo para absorver a sua doçura 
e seus aromas altamente concentrados.

Tais vinhos com intensa e concentrada 
doçura, aromas de frutas secas, equilibrados 
em sua acidez marcante; podem ser extrema-
mente penetrantes quando são jovens, dei-
xando a boca com uma nitidez limpa apesar 
de seu alto teor de açúcar. Com a idade, eles 
ganham corpo e complexidade mágicos sem 
perder sua característica limpa e fresca. Os 
vinhos mais ricos das melhores safras podem 
envelhecer tranquilamente por até um sécu-
lo ou mais. Mais importante como o grau de 
doçura é a qualidade singular do vinhedo. 
Um punhado de grandes locais é celebrado 
há séculos, e vinhos de vinhedo único deles 
oriundos estão sendo liberados agora. Dois 

locais na comuna de Tareal têm sido his-
toricamente considerados os melhores de 
todos: Sgarvas (propriedade do Estado) e 
o Mezés Mály.

Mas os Tokaji Aszú não podem mais 
ser o único produto da região como acon-
tece com os Ausleses na Alemanha. A be-
bida regular é um vinho de mesa seco, 
em grande parte feito de Furmint, que 
pode ser admiravelmente vivo e ardente. 
O Aperitivo ou Vinho de Sobremesa me-
nos luxuoso é o Tokaji Szamorodni – lite-
���������ǲ����������ǳǡ������������ϐ��������
o vinhedo é todo colhido sem qualquer 
seleção de uvas botrytizadas. Sua versão 
“Seca” pode ser semelhante ao Jerez com 
sua picância distinta. Há outro estilo de 
vinho feito por alguns produtores.  São 
os Forditas, esmagando-se o bagaço ou-
tra vez, depois que a mistura do Aszú foi 
prensada e, em seguida adicionando-se 
vinho seco para uma fermentação adicio-
nal. O resultado pouco satisfatório é um 
vinho de estilo entre Szamorodini e Aszú. 
Como o Tokay é um vinho incomum, tal-
vez seja necessário voltarmos ao assunto 
com mais detalhes. 

Hoje, Dia dos Pais, me 
permitam falar do Meu, 
Bráulio Maia, que na sua sa-
bedoria obtida pelo mundo 
nos trouxe vários ensina-
mentos de conduta, boa con-
vivência e principalmente 
integridade e honestidade.

Mas não poderia faltar 
também a gastronomia. Sua 
forma de preparar um bom 
caranguejo desbanca qual-
quer Mise en Place e sua me-
dida de ingredientes desme-
dida deixa uma receita sem 
sentido, porque se mede 
pelo olhar; mas, mesmo as-
���ǡ� ϐ���� ��� ������ �����-
parável. Basta perguntar a 
quem já provou.

Desde a perda de Nossa 
inesquecível Mãe, Zelia Maia, 
Seu Bráulio tem tido a capa-
���������� ���� ���ϐ����� �����
vez mais como Família e nos 
contagiar com sua alegria de 
viver nos seus 84 anos. Neste 
domingo não teremos caran-
guejo, mas degustaremos o 
mais importante: a compa-
nhia de nossa baraúna, do 
contador de causos, do in-
ventor, das suas peraltices a 
dizer que envelhecer é ine-
�������ǡ������ǡ� ϐ�����������±�
��­ ���ǡ�����ϐ��ǡ����������
embrutecido pelas circuns-
tâncias da vida e enternecido 
pela sua capacidade de amar 
e se doar.

Parabéns a Todos os 
Pais. 

Boa Degustação.

RECEITA DA SEMANA

Dando continuidade ao nos-
so périplo nas cozinhas dos res-
taurantes paraibanos, visitei o 
Roccia Cozinha Contemporânea, 
localizado no Hotel Cabo Branco 
Atlântico, Av. Cabo Branco, 4542, 
do Chef Onildo Rocha

A proposta de Onildo não é 
apenas a de oferecer uma comida 
de alto nível e que surpreenda os 
clientes de seu restaurante. A sua 
preocupação se expande também 
à cadeia produtiva, principalmen-
te com os produtos que não encon-
tram mais espaço no campo para 
serem cultivados, como é o caso do 

arroz da terra, que praticamente 
sumiu da mesa do nordestino.

Consciente da importância 
histórica do arroz da terra para 
o sertanejo, que é muito rico em 
nutrientes, o chef não só trabalha 
com esse produto no seu restau-
rante como faz questão de levá-lo 
para os quatro cantos do País, 
sempre que participa de eventos 
gastronômicos.

Provamos o arroz vermelho 
de Pato harmonizado com vinho 
da vinícola Pizzato do lote exclu-
sivo Roccia cuja receita apresenta-
mos abaixo para vocês.

Ingredientes

Preparação 

QUEM PAGA O PATO?

Para massa

Q�20g de abobrinha italiana cortada em 
cubinhos
Q�10g de alho picado
Q�20g de alho-poró em lâminas
Q�30g de cebola picada
Q�20g de cenoura picada
Q�10g de cogumelo Paris
Q�15g de manteiga sem sal
Q�28g de queijo de coalho
Q�500g de coxa e sobre-coxa de pato (un)
Q�300 ml de gordura de pato, de porco ou 
vegetal
Q�2 folhas de louro

Papel alumínio para cobrir

Q�40g de arroz castanho
Q�210 ml de água ou caldo de legumes
Q�210 ml de vinho branco ou caldo de pato
Q�2 g de tomilho
Q�Pimenta-do-reino branca à gosto
Q�10g de pimenta rosa
Q�Sal à gosto
Q�½ kg de sal grosso
Q�10g de alecrim

Utensílio

Q�3 panelas médias
Q�3 espátulas pão duro 

Modo de preparo do pato
1 - Observação: Para 40g de arroz – será + 
ou – 200ml do blend de líquidos. 
1 - Marine o pato em 500g de sal por 2 
horas
2 - Tire do sal e lave-o.
3 - Coloque o pato, o alecrim, a pimenta 
rosa e 1 folha de louro, numa pequena 
forma ou numa panela que possa ir ao 
forno e cubra com a gordura que tiver.
4 - Cozinhe por 4h em fogo muito baixo 
sem abrir o forno.
5 - Em seguida, retire do forno e tente 
retirar o osso da sobrecoxa. Se sair facil-
mente, está pronto.
6 - Separe a coxa e desfie o restante, 
conservando a coxa com o osso. 
7 - Reserve-a para decorar o arroz.

Modo de preparo do arroz:
1 - Numa panela, acrescente 1 colher de 
sopa de gordura do pato e 10g de manteiga 

sem sal. 
2 - Em seguida, coloque o arroz vermelho, 
doure até que fique morno. 
3 - Coloque os líquidos aos poucos, sempre 
no fogo médio, até ficar pronto, “al dente”.

Modo de preparo para a guarnitura e 
finalização do arroz:  
1 - Com a manteiga restante, comece 
a cozinhar os legumes. 
2 - Primeiro a cebola, depois o alho, 
depois a cenoura,  a abobrinha e, em 
seguida, o alho-poro e então coloque 
a carne desfiada e, logo depois, o ar-
roz “al dente” e o resto dos líquidos.
3 - Decore com a coxa e uns cubinhos 
de manteiga.

Dica do Chef Onildo Rocha: O ideal é 
preparar o Arroz Vermelho de Pato, onde 
será servido.

Vamos cozinhar?

Para esta receita do Roccia Cozinha Contemporânea 

do Chef Onildo Rocha vamos precisar de:

UNIÃO  A28
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Fabio Maia

Professor, gastrônomo, 
apresentador do programa 
semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível tam-
bém no youtube.com/degus-
tandoconversas), escritor da 
coluna Gustare (paraibaon-
line.com.br), palestrante e 
amante da boa gastronomia.

(83) 98604-4633

planetasabor@auniao.pb.gov.br

Bocuse d´Or Experience
Tivemos no último dia 9 de 

agosto às 20h no Roccia Cozinha 
Contemporânea a Experiência 
Brasil do Bocuse d´Or , tendo 
�������ϐ���� ����������������
Rocha. O jantar promovido pela 
equipe brasileira do Bocuse d´Or 
na capital de toda Paraíba é o 
primeiro de quatro jantares pro-
movidos em capitais brasileiras.

Os quatro jantares visam 
arrecadar fundos para o treina-

mento da equipe que irá repre-
sentar o Brasil naquela que é 
considerada a Copa do Mundo 
da Gastronomia: o Bocuse d´Or, 
que será realizado em Lyon, na 
França.

O menu teve pratos do Chef 
Onildo Rocha e outros apresen-
tados no Bocuse d ´Or Brasil 
2016 pela vencedora das etapas 
brasileiras e latino-americana 
do Bocuse d´Or 2015/2016 e 

candidata ao mundial em Lyon  
Chef Giovanna Grossi. Dentre 
vários pratos, pude degustar o 
ϐ��±���������������������������
cúrcuma, bombom de foie grãs, 
creme de macaxeira e molho 
de pitanga. Prato simplesmente 
delicioso. Na oportunidade tive-
mos a presença da do principal 
discípulo do lendário Paul Bocu-
se, o Chef Laurent Saudeau, res-
ponsável pela equipe brasileira.

arroZ VErMELHo DE Pato  
Q�Classificação: prato principal 
Q�tempo de preparação: 4h30min 
Q�Dificuldade: Difícil
Q�Porções: 1 Pessoa


